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Agitação pacifica 


Não nos cançaremos de dizer, tanto ao 
povo como ao governo, a verdade qual a en- 
tendemos. Se apreciando o comportamento 


PORTO— irhhentrá estao 
BRAZIL — semestre . 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


IPES DAS DE Tonin dona » abo, 

dor. 

Talvez o gabinete julgue que seria prova 
de grande fraqueza retirar algum de seus pro- 


|jectos ; o systema absoluto, que é o governo 


da força, póde apresentar o argumento e'se- 
guil-o; ao systema constitucional representa- 
tivo, que se apoia na opinião publica, 
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1 Os estadistas bem sabem que existe o poder [tio bem como a que ha-de vir da agitação 
| mode 


popular na paz inquebrantada. 

Havemos procurado mostrar quam graves 
são os deffeitos dos impostos que o governo 
propõe; havemol-o aconselhado a retirar pro- 


ip tam desnecessarios, como infundados; 
javemos: censurado a sua obstinação, quenão 


é da-|póde-deixar de ser vista sem profundo -sen- 


do ministerio, encontramos -n'elle razões pa- do, sem 'desaire, antes com elogio, preferir a [timento. E” da nossa consciencia dizer tam- 


ra grave censura, não permitte a nossa leal- 
dade que só tratemos de lisongear o povo. 


O governo procede mal. Os seus expe- 
dientes tributarios são inconvenientes; por 
muito que se dilatem os discursos . do sn». 
ministro ou de seus fieis amigos, nunca po 
derão demonstrar mais: do que a necessida- 
de de pagar, e a obrigação que o paiz tem 
de saldar o «deficit». N'esta parte é irrecu- 
savel o seu dizer; mas tambem não ha quem 
o recuse; Os que representam contra as pro- 
postas de fazenda não dizem que não que- 
rem, ou que não é necessario solver a divi- 
da, que, aggravada com juros e juros, seria 


* capaz de nos absorver em breve toda arecei- 
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juizo, não se-póde negar! soa 


ta publica. Trazida a questão a estes termos, 
demonstrado que o imposto é um dos peio- 
res, e que ainda se não aperfeiçoaram os exis- 
tentes, não ha divergencia no modo de en- 
carar.o fundamento, das exigencias do go- 
verno; elle-começa, porém, desde que-se tra. 
tado modo de pagar, isto é; da especie de 
imposto e do recurso que podem dar as eco- 
DOMIAS. ms frngneor qm cnsinor a estar? 

E é de governo justo e rasoavel não vir 
aum aecordo com tantos membros da socie- 


ros, acceitar em toda a sua largueza a refor. 


4 
uv 


às sim da 
vei 
e não. 


Fio Adro 4 sta : 
afis tem Os. desejos de 


tantos cidadãos 


“+ 

o 

— mos 
» 


ni terio ue 

didas faz 
+ a ta! Edo do 
amuidana “é meartos 


ED OAPINOIR E nDOS LE 
. E ao neh atuar vlovas 
MG DO GQ): eee gu trgog vbiumobisa) 
197 3 ola enidoneor Pri Le: 
“José da Silva Mendes 
tp obzetaror mo ao chboii 


e 
dd I 19 rioas$ 
rolos nie) qup ab exaligee ed. cola ogia A 
-magrulid e À NEEM 
cÊg esiquis dd ici ie pas 
p DRT fria — dust 
usas quiseuoo (Consta ER ain aje dl AÊ 
as upar ab TE ob ohzsba mô srssbastis no 
BT, 3U é E) a 
fe nom Disse. ca: nds à 1 | 0. 
u 3: u 


Esteja certi “nt 7 3 assim! e- 
nho Den ea pt dy qui to to- 
da a parte nos chegará — acrescentou elle ain- 


“da;— Sou conhecido nos-Brazis mo, 


avraial, ; Mas logo que julgue poder... 
«Logo que, possa -— 2º Tá Ls esteja certo 
que não-ha-de-esperar a respostã.» ai 
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ção nas mãos!. « Quizera, 


dencia humana, e 
proprio tenente com 


Eu 


espontaneamente me abrira. Escrevi para Vil- | samento permittiria viverem debaixo do mes+ 


la-Bella ao prior, 
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emenda do erro à pertinacia n'elle. 

O pagamento do que se deye não é nem 
póde ser questão ministerial; se-0páiz se ne- 
gasse ao imposto, o governo teria 'razão “de 
dizer: «Não posso governar sem elle». Mas 
quando o ponto de | 
o modo deo lançar, mal procederá o minis- 
terio, preferindo as suas pobres propostas 'a 
outros expedientes tão faceis de encontrar. 
Parecerá aos ministeriaes que o gabinete es- 
tá dando prova de força; mas se tiver de ca- 
hir pela tentativa de resistencia á indignação 
publica, terá apresentado documento de mui- 
ta debilidade no tino. govermatiyo. 


Em face da persistencia do governo é 
muito natural que a agitação do povo cresça 
de dia para dia; pela nossa parte não pode- 
mos deixardesver coim alegria todas as de- 
monstrações de que o paiz sabe usar dos seus 
direitos: Não nos incommodam as reuniões 

ulares,'nem os “debates: publicos, ainda 

uando acalorados. Povo que fião falla, povo 
que não discute, povo que não se agita, é 
ovo que não comprehende a vida constitu- 
cional. O silencio causa-nos susto; a discus— 
são livre alegra-nos, porque é symptoma de 
vida. Forme o povo comicios, peticione, de- 


| bata, estude, e a governação do paiz melho- 
rará; porque“os mais vastos engenhos de uns 


poucos de individuos não pedem bem dirigir 


os negócios publicos, desde que não encon- 
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Mas toda essa agitação precisa de subor- 
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comprehender que a força do povo está na 
cusspedidos e ma tranquilidade 


e a tel. 


de não abandonar o valentissimb 
que se acha; pad no dominio da lei, e 
dei 

podera. oppor-se-lhe, 
enordA ano A e 


s liberdades; mas transgrédindo à lei, às 


oridades. terão de corrigir as demasias 
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acifica, nenhuma authoridade 
“levando o mobre pensa-|obras de arte « de grandeza e el 

otica a todos os distri- ae nem sempre podem ser desattendidas, e emtim 
ctos, lançará-novos fundamentos demais am-| 


alguns dos podero-|' 
atrai contamos; e'a sor- 
não pôde prevér-se 


bem ao" povo que fortaleceria o governo sa- 
hindo da ordem, e não podendo invocar sem- 
pre: a-lei como sua defensora, 

“Quem prezar: o progresso 
e quizer que a causa-popular 


do nosso paiz; 
triumphe, de- 


discordia é simplesmente Verá yobustecer-se com -a lei, -venerando-a 


sempre; não precisamos: de illegalidades. Us 
maus que lancem mão' d'ellas;: mas poderão 
ferir-se. Nós-confiamos na causa que defen- 
demos; e para a sua victoria só: pedimos a 
vida constitucional; bastam-nos os meios le- 
gaes; outros quaesquer dariam força: ao im— 
posto de consumo, e -valeriam. talvez mais 
para o governo do que a maioria parlamen- 
tar. ese quesnago 


Caminhos de ferro de Braga e da 
Regoa 


A importante proposta de lei, que o snr* 


ministro das obras publicas apresentou na ca” |q 


mara “electiva, na sessão de 26 do corrente 
mez, para a construcção do caminho de ferro 
do Porto a Braga é «k Regoa; vem publicada 
no «Diario de' Lisbva»: de sexta-feira, que 
hontem recebemos: ' Dos: principaes artigos 
d'essa proposta já os-leitores tiveram: conhe- 
cimento pela nossa 'correspondencia de Lis- 
boa, porém pela importancia do: assumpto, 
não -só para esta cidade como para as pro- 
vincias do Minho e Traz-os-Montes, julgamos 
que os leitores estimarão er na integra este 
documento e o relatorio quero precede: Em 
seguida, pois; os transcrevemos, reservando- 
nos para opportunamente nos occuparmos de- 
vidamente de assumpto de tanto interesse :. 
Senhores.=Já hoje não &preciso encarecer a in- 
fluencia dos caminhos de ferro no desenvolvimento 
economico e moral do paiz. Ainda-que a experiencia 
seja curta, para que d'ella se postam tirar todas as 
consequências que, da observação, em outras na- 
ções, 08 economistas teem podido deduzir ácerca da 
influencia das vias acceleradas; é certo que, mesmo 
entre. nós,: se: póde a cada passo reconhecer que os 
caminhos de ferro teem exercido proficuos resulta- 
Os. 
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Bragil gomo fea dito, 
gens, que o arrancavam a um qcio 


No intervallo contei a Maria o gue se passára verdade do decoro. '- 
lhe o que ella por 


me custou pouco à 

o córbse rita tal- 

Tire as | des, justo é. Em quan-l vez, se não fosse o pesar que lhe causava a 

to me rp ERUNIIÉR ficar no ausentéitde Rodrigo de Miranda. Porque não 
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sua parte resolvia... NÃ 


fazer-me perceber !.. NãO 


» —| vinha elle? Porque se fóra tão de repente e 


sem despedit-se? Porque não x 
e Hr des 6 


aquelle arvor na aprazivel 


estrellas 
Que ma 


A Ma dnsctis dra 


ebo n'esta casa... Aqui foi que, 


ava nem o sonha! Ainda vendo-o, 
ão conhece !.. 


se deixava es- 
aanpos  vérdas, sob 
Vi- 

recinto florido, a, ver, com alla des 


jsar-se a agua nos arroyos; à ouvir com ella 


lhe an tacs Jo 
averiguado, como lhe ia dizendo. Entretanto [da o sentido mesmo na sua presença! Jn cons [tornava ar instar: 
preferi seguir os conselhos ordinários da pru- 


gando com | via-| cousa ha-de desctilpar quandonão póde Ser de 
TA ido. outro modo... Mais. que apparencias vale a 


—  — Não digo que não, N'esse caso está 
noivo declarado? RR VP | 
“Está. Vir et mulier bene sibi “consen- 
tientes, segundo o Eeclesiastico. 
 — Com a devida venia, frei Theotonio, o 
melhor é casal-os quanto antes. Não lhe pa- 
FOCO É aum. emtmo adlmenetoos Bien 
— Esses eram os meus desejos. Mas quan- 
dose fallou em aprasar dia. ... que tudo o mais 
está já corvente, ecató veio. a, licença do juiz- 
peso «que é tambem-juiz, dos orphãos. « » 
q se fallow em aprasar dia; a nossa don- 
ellinha-poz terminantemente por condição 
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em talsse não, falasse em quanto.o snr. Leo- 7 
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minar no Porto, é se ramifica para o reino visinho 
a pôr-nos em relação com à Europa é necessaria- 
mente à nossa linha principal. As condições da sua 
construcção foram e deviam ser as das linhas de pri- 
meira ordem. Mais tarde haverá a modificar o tra- 
cado da linha internacional para encurtar à distan- 
cia entre Lisboa e o centro da Europa; e n'esse caso 
teremos a construir alguns kilometros nas condições 
dos caminhos de grande velocidade. Ao sul do Tejo, 
as vias ferreas, em grande parte construidas já, em 
parte em construcção interrompida hoje, destinadas 
a prolongar-se por um lado até ao extremo sul do 
reino, por outro até á fronteira do reino visinho, é 
por outro emfim a entroncar com a linha, de leste, 
darão, mais tarde, a esta porção do paiz as vanta- 
gens da viação aceclerada. ; 

A parte do paiz, onde a população activa e la- 
boriosa se accumula, c onde o progresso da riqueza 
se manifesta de anno para anno, ao norte do Douro, 
não póde por mais tempo estar privada de uma ma: 
china, tão poderosamente productiva, como são os ca- 
minhos de ferro. | 

Devem os caminhos de ferro do Minlio esten- 
der-se, por um lado, até & fronteira; passando pelas 
unportantes cidades de Braga e Vianna do Castel, 
lo; por outro lado, devem pôr em communicação O 
Porto com os mais ferteis valles dos afiluentes do 
Douro, e ir buscar ao districto vinhateiro os ricos 
productos com que esse districto alimenta a nossa 


São, ha muito, reclamadas estas vias ferreas. E 
não pareça inopportuna a occasião actual para em- 
prehender à sua execução, mesmo attendendo aos 
apuros do thesouro e ás dificuldades financeiras-que, 
na Europa, está encontrando a construcção dos ca- 
minhos de ferro. Ha despezas impreteriveis que as 
nações não podem deixar de fazer, mesmo para acu- 
ir aos apuros financeiros que temporariamente as 
perturbam. Para augmentar-a riqueza é preciso 
augmentar os instrumentos de producção, € nenhum 
é mais fecundo do que este, quando applicado a um 
territorio tão fertil, tão pópaloso como o Minhô. 

Sem intorromper, antes buscando os meios de 
dar o maximo desenvolvimento possivel à construc- 
ção das estradas ordinarias, parece-me que desde já 
devemos empreheênder a execução dos câminhos de 
ferro do Porto por Braga ce Vinnna do Castello à 
fronteira de Hespanha, e do Porto, pelo valle da 
Souza, até à Regoa. São estes caminhos d'aquelles 
em que sem sacrificio das condições techmicas, indis- 
ponsáveis para uma exploração: + ser devem 
fazer as maiores economias na construcção, contam; 
do; como condição normal do trafico, que a economia 
será preferivel à grande Velocidade. | 

estas condições, para um tráfico que possa 
ascender ão limite de 6:0008000 réis de rendimento 
bruto; eu supponho, fundado sobre os factos já hoje 
bem conhecidos da construcção de caminhos de fer- 
ro economicos, € sem exagerar em cousa alguma as 
facilidades, tanto economicas como technicas, da 
obra que vamos emprchender, possivel a construc- 
ção, comprehendendo o material circulante, pelo 
preço medio de 30:000 8000 réis por kilometro. 

* No projecto que tenho a honra de vos submet- 
ter estão indicadas as condições technicas em que 
devem ser construidas, a meu ver, as linhas de que 
se trata. Ainda que estas linhas sejam destinadas a 
ligar-se no Porto com a linha já cons 
na totalidade de Lisboa a esta cidade, é fóra de du- 


las ns outras condições. indicadas n'esse 


endo influencia alguma notavel na acti- 
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vidade d “trafico, são importantes relativamente ao! 


pequeno despendio na construeção.. Não haverám'eés- 


chinas 
propo grande os 
pidez do movimento, tanto aos viajantes como à 
mexcadorias, em. comparação com as circumstancias 
da actual viação, tan 


ns nos preços ena ra- 


o terrestre como fluvial. | 
“A situação financeira das emprezas de caminhos: 
de ferro, e 
aconselham n'este momento a concessão das 


andes. 
obras de viação accelerada a companhias. 


admi- 
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nistração d'estas nem tem sido geralmente economi- | 


ca, nem facil tem sido nos governos à estricta obser- 
vancia dos contractos. Nem os capitnes disponiveis 
buscam hoje com facilidade as emprezas de cami- 
uhos de ferro, nem os capitaes já applicados w'estas 
emprezas gosam à prosperidade que tantas vezes se 
lhes vaticinon. | 
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o desenvolvimento da nossa viação aceelerada, e não | certo e conhecido, póde na oceasião do sorteio ter 


julgando nem judicioso, nem economico, 


adiar a | como vantagem immediata um premio igual à dif- 


construcção dos caminhos de ferro ao norte do Dou- | ferença entre o valor da negociação no mercado e 
ro, só ha uma resolução a tomar: construir estes ca-/o valor nominal das obrigações. Esta vantagem cs- 


minhos por conta do estado. 


tende-se a todas as obrigações no praso da amorti- 


Foi por muito tempo contestado que os gover- | sação, isto é, em trinta e sete annos, Esta conside- 
nos podessem construir, com vantagem publica, os | ração e os factos que se estão dando no paiz relati- 


caminhos de ferro, Suppunha-se que o interesse par-| vamente a obrigações, 


igualmente seguras e simi- 


ticular levaria as companhias a administrar-se com | lhantemente amortisaveis, levam-me a ter confian- 


parcimonia, a construir com economia, a calcular 
com acerto as suas operações financeiras. À histo- 


ça em que as obrigações se negociarão, pelo menos, 
a 50 por cento do seu valor nominal. As obrigações 


ria das companhias não confirmou, tanto quanto era | das companhias francezas de caminho de ferro teem- 


para desejar, uma tal supposição; nem os caminhos 
de ferro construidos pelos governos se contam emn- 
tre os mais despendiosos. 

Sendo as vias ferreas nas condições mediana- 
mente favoraveis, productivas de rendimento; mos— 
traudo a observação dos factos que depois de crises, 
às vezes prolongadas, esse rendimento tende a cres- 
cer m'umia rasão mais ou menos favoravel, chegan- 
do a poder-se em regra admittir que, ao cabo de 
um certo praso, d'esse rendimento deve sahir, além 
das despezas da exploração, o juro e a amortisação 
dos capitnes empregados; tendo-se este facto tra- 
duzido nos contratos com as companhias em uma 
limitação de duração dos mesmos contratos, termi- 
nando pela entrega dos caminhos de ferro ao esta- 
do; é a meu ver conveniente que os encargos que 0 
estado haja de tomar sobre si para a construcção 
de vias ferreas, tenham uma natureza temporaria, e 
hajam de ser totalmente extinctos pelos rendimen- 
tos resultantes da exploração dos proprios cami- 
nhos. 

Levantar os capitaes por via de obrigações de 
uma natureza analoga áquellas que as companhias 
de caminho de ferro emittém, isto é, obrigação com 
juro, amortisaveis sucessivamente e 4 sorte; dar a 
essas obrigações, além do penhor no rendimento dos 
caminhos, a poderosa e eficaz garantia do estado; 
fixar para a amortisação total um praso' não muitó' 
longo, e buscar assim:no mercado um preço elevado 
para as chrigações, o. que corresponde a um empress, 
timo em condições favoraveis; eis o que me parece 
conveniente que o estado faça, quando trata de le- 
vantar fundos para construir caminhos de ferro. E' 
isto oque eu consignei na proposta que tenho a hon- 
va de submetter à ORAR ApPROgAÇÃO: contando que 


a sf 


Indicar-vos-hei, em breves termos, os princi- 
paes fundamentos em que assenta a parte economi- 
ca da proposta. As linhas medem aproximadamente 
de 250 a 260 kilometros. Adoptemos este ultimo nu- 
mero. O custo kilometrico é, como já vos disse, or- 


cado em 30:0003000 réis, pelo seguinte modo : 
Expropriações. ...cccemseccrenenos 2:730 3000 
Movimento de terra....cceccieeess 4:5005000 
Obras TRA LidP co aids o UU cc'umo cio Fin Es 
Carris, ta CÊCreie pis cia cin dao pró hoo RR = 157) 
Travessas PERDE RR Ra 1:2873500 
Assentamento de via e ballast...... 9005000 
Plataformas, crugamentos, siguaca do 

pontos de agua, vedação e barreiras A io 
Material circulante, sus cme cnnmesse o sd 
Edifícios AR fd BE “24:0008000 
Pessoal da administração, etc. ..... 3003000 


Imprevistas, soou es cas contdo culo o B42TADOO 

ade cia “oba Ss ado CTA 49105 em — 

4 by - “ 

Pes Crás 20 Total... ; E 
“-80:0005000 réis para 260 kilometros dá a despeza 
total de 7.000:800 réis. À construeção deve ser 
feita em quatro annos, e dando-se aos trabalhos um 
igual desenvolvimento em todo o tempo da execução, 
será necessario levantar, por meio das obrigações, a 
apital 950:0005000 réis em 


cada anno. 
Par 
de obri 


: - 
réis; € 


x j q , qE-ao 
De NR do 9HO0O. réis, perior. . 


vencendo o juro de 3 por cento c amortisaveis em' 


trinta e sete 


annos ú sorte, destinando- ra esta 
fis] anastisação 1 1/, por canto do-Holiinial dás obriga- 


IR 
ções emittidas. Ó juro é pago nos semestres e 'adian- 
tado; e as obrigações são amortisadas em relação a 
cada serie e por semestre. 
Suppando, o que é exager: ! 
ação, que as emissões se fazem à 50 por cento 
é, ao juro dé 6 por cent eg 
ções a emittir annualmen- 
te é de 43:333. Estas obrigações vencendo um juro 


hds Pr: E 
operação, 

O nominal, isto 
que o numero das obri 


cripções, tem a seu favor a amorti 
Dib de trinta e sete annos é à sorte, pelo 
minal. Limas 


or no- 


1 14 * tu. | Ta da r 


Anna comelles, o'dous negros. Senão fosse |tão esbelta é airosa ques 


SUR Po! 
é exagerar as dificuldades da 


igual, relativamente ao seu valor, no juro. das: ins-| zem-ms esper 
ni RR Egor a | nblção o curto| guinte proposta de lei, 


se negóciado a 5 !/», comprehendendo juro e amor- 
tisação. Para não tornar comtudo, por alguma cir- 
cumstancia inesperada, impossivel a emissão, em 


consequencia de maiores exigencias no mercado, jul- * 


guei que na lei devia pôr o limite para a negocia- 
ção pr pouco acima do que eu reputo limite pro- 
vavel. 

O capital nominal das 43:333 obrigações de ca- 
da serio é de 3.900:0008000 réis. | 

- O encargo semestral d'essas obrigações, repre- 
sentando 3 por cento de juro e !/, deamortisação an- 
nual, é de 87:8098325 réis. 

Dando o tempo necessario para os estudos defi- 
nitivos de uma parte da 1.º secção das linhas, a fim 
de começar a construcção, teremos a fazer a primei- 
ra emissão só em janeiro de 1868. E' pois no 2.º se- 
mestre do 1.º anno econômico que haverá a satisfa- 
zer o primeiro encargo semestral, correspondente à 
emiando dal.º serie dasobrigações; isto é, 87:8093325 
réis. “o r 

No primeiro semestve do anno economico de 
1868-1869 ha a satisfazer um encargo igual; mas 
no 2.º semestre d'esse anno, havendo de emittir-se u 
2.* serie, O cargo subirá a 175: 88650 réis; e o 


encargo total do anno ascenderá :427 8970 réis. 
Ao cabo deste anno economico ter-se-hão gasto véis 
é pa t + E -] “-. EL 
2.925:0008000,0u o correspondente ao custo de 97 1/ 


kilometros; e poderão abrir-se á circulação os DO 
kilometros, proximamente, da secção do Po | 
(o 1.º semestre de 1869-1870 os encargos serio 
iguaes aos do semestre anterior, mas no 2.º semes- 
tre, havendo de emittir-se a 3.º serie, 03 encargos su- 
birão a 263:4275975 réis. No annotodo os encargos 
serão de 439:0468625 réis. D'estes encargos ha a 
deduzir o rendimento em todo o anno da secção do 
Porto a Braga, e suppoudo as condições n'este 1.º 
'anno iguaes pelo meuos às do caminho de ferro do 
norte e leste, teremos, a razão de 5508000 réis por 


réis, o que faz descer o-encargo a 411:546,5620 réis. 

No anno de 1870-1871 os encargos sobem, pela 
emissão da ultima serie, a 614:6658275 réis. D'isto 
deve deduzir-se o producto liquido do caminho de 
ferro do Porto a Braga, calculado em 7003000 réis 
por kilometro, e o producto de mais 70 kilometros, 
que devem estar abertos antes de começar este anno, 
calculado em 5508000 réis por kilômetro, o que faz 
75:5008000 réis, que, deduzidos de 614:6653275 rs. 
limitam O encare a,541:1655275 réis. Do anno eco- 
uomico de 1871-1872 os encargos são de 702:4743600 
jo no fim do anno anterior ficam conclui- 
dos mais 60 kilometros, pelo menos, teremos n de- 
duzir o rendimento liquido : 


encargo, desde o anno anterior, . permanente 0 ren- 
dimento da totalidade da linha, o qual m'este-anno é 
calculado, pelo minimo, a 7505000 réis o kilometro. 
Este rendimento assim calculado é de 195:0003000 
réis; ficando por elle: o encargo reduzido a réis 
507:4743600. | | 
“Ás probabilidades levam à suppor que em quin- 
ze anos o caminho dará proximamente um pródu- 
eto liquido igual aos encargos, e talvez mesmo su- 
 E'este, Dlicees pensamento da proposta pa- 
ra a construcção dos caminhos de ferro ido Porto 4 
frofiteira de Hespanha, por Bra janna do Cas- 
tello, E do Porta Regoa, pelo Valle'do Souza, 
overno julga importante que a lei pyesere 
desde ú n execução dos estudos Tara 0 bssfnho is 
ferro da Beira, a fim de que, logo que seja possivel 
a construcção de tão importante caminho, ella se pos- 
sa executar. bs 
“A utilidade da ob a construir é as probubili- 
dades favoraveis da operação que vos proponho, fa- 
nc dnreis a vossa approvação d se- 


4 


authorisado a construir 


- Artigo 1º E'o governo 
e explorar por conta do Estado duas linhas ferreas 


ianna do Castello até 4 fronteira da Galliza, 
f 


O capital empregado n'estas obriga e, san e da cidado do Porto, e sigam uma por Bra- 
duro) ga e 


WD | , t+ 


qu Lone * 


da farinha secea ,' que precisa cuidado e! repeat Um rosto alvo e puro, 


as ternuras e todos 


e se-podia espe-tu 
j 


as Piz. nd “0 +» TA pitásIV - . rs 1 Ea 27 
me pára sempre sem primeiro ver a pesson Não se podia ver maior suspensão dos sen-j'd'essas em 


yale bem as suas. Se assim tidos do que erá nº gentil fizenderra Jayme trystal-Tellas se reverém, 


Or- 'dá dona” da vivenda. Arealidade porém ex- Yoado a 
a 


um d'estes vivos e mysteriosos complexos que 
os! 


alyvura, transparente e nacara- 
oda à parte 
Epa loan lados, scim- 

08 como à 


idade, e dos sar-|lho, outras serenos quaes Us espargeW auro- 

ful os dipea às 

| o correcto aveo d sl olhos 

cien o er nbs + hraçado por habil pincel e medido a compas- 


MA Si 


e 


(Continia) 
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N 


é kilometro, 27:5008000 réis adeduzir dos 439:0463625 


1.º de 50 kilometros do Porto a 
1 Braga, a rasão de 8903000 réis por ki- VA 
| lometro. ... cv... po hoje n 0,0 0.8 0088 +.» 42:5003000 
2.º de 70 kilometros, a rasão de Ea 
7008000 réis... cc src crescer veio. 49:0008000 
3.º de 60 kilometros, a rasão de 
2008000... «anne cms sis do o SRA erro I:0005000 
o que prefaz a quantia total de...... 124:5005000 
quantia q eduz o encargo a 5 T7:9T45600 réis, 
E” este o anno de maximo encargo. régio 
No anno immediato -1873) ha a deduzir do 


e outra É Valle do Souza, e proximidades de Pe- 
nafiel a 


12 Leitoe obras de arte para uma só 
cepto nas estações ; + Ls 
2a Largura da via 19,67; é 


3º Declividades até 20 millimetros por metrc, 
e curvas de raio não inferior a 250 metros. Esta 
condição púde porém ser alterada em casos extraor- 
dinarios; 

4. Estações da maior simplicidade, construindo 
só o que for indispensavel para resguardo das pes- 
sons e mercadorias; 

Da Cruz: mento de nivel nas estr adas ordina- 
ras, CR gmitájnc ngulos inferiores a 30º; 

Tuneis de 4” de largura entre os pés di- 
Miro e de 5*,50 de altura acima do nivel dos Sar 
ris; 


7.º Peso dos carris 25 kilogrammas por metro 
corrente; 

8 Dispensa de vedação e de cancellas aonde a 
perdia do publico o permitir. 

Art. 3.º As expropriações necessarias para as 
linhas de que trata o art. 1.º, serão ajustadas ami- 
gavelmente, ou promovidas judicialmente, nos ter- 
mos das leis, por comissões especiaes, que o go- 
verno «deve nomear em cada um dos municipios por 
onde as mesmas linhas passarem, 

Art. 4.º O governo ordenará a construeção das 
linhas referidas à no artigo 1.º, por secções e por lau- 
ços, podendo seguir o &ystema de empreitadas, ado- 
ptado na construcção das estradas ordinarias. . 

Art. 5.º Na construcção das duas linhas, expro- 
priações, material fixo e circulante, officinas, esta- 
ções, obras accessorias e dependencias, fica 0 gover- 
no authorisado a despender até uma somma que 
corresponda a 30: 3000 réis por kilometro. 

S 1.º Não pagarão direitos nàs alfandegas os 
materiaes, machinas € instrumentos importados pa- 
ra a construeção e exploração por conta do estado 
das linhas a que se refere este artigo. 

* $ 2.º No limite de despeza, fixado no principio 
deste artigo, não se comprehendem os vencimentos 
do pessoal que pertencer ao corpo de cngenheria ci- 
vil, nem ns despezas que tiverem de ser “feitas com 
os estudos. 


Art. 6.º E" o governo authorisado a levantar os | 


fundos necessarios para cumprir 0 disposto nos ar, 
tigos antecedentes por emissão de obrigações no 
portador de 905000 réis nominaes cada uma, com 
o juro de 3 por cento: no anno, e mais 1 2 para q 
amortisação. 

S [.” Da opéracão unthos iendo due steartigo não 
deve re sultar paz dg estado encargo .anatial srpe- 


vTr “8 po Rca rt om préhendor nto juro» campi 
Bra To. 

Ss 2.*'0s E sévão. pag os "RoE Coestros, 4 j 
a ] timeiro dia de cada sentestre. 


semestre serão amortisadas as 
gi que a sorte designar, e na quant idade ne- 
ces a para que a amortisação total” se complete 
é séte annos; applicando-se successiva-) 


3.º Em « 


%& mente ara à amortisação em enda semestre 0 “jaro 
| esp 


ondente ás obrigações amortisadas no semes- 
tre anterior. 

S 4º A emissão deve ser feita por series, cada 
serie corresponderá 4 de Eça CAPS para cons- 
truir uma secção. das Jin 

º O governo deve ordenar a emissão. de 
uma Serie, quando mandar que principiem, os traba; 
lhos de constrneção da respectiva sec cão, e semp : 


ul 


de modo que os semestres para pagar ento dos ju- 


- vos € para & amortisação coincidam, com, +08 semes- | 


tres a” anno economico. 

* O producto liquido da explors abas das duas | 
linhas do Minho e.da Regoa fica especialmente con- | 
diaio hos juros e amortisação das obrigações. 

rt. 7º O governo proporá annitalmente te) 


côrtes a Rindo: necessaria para o pagamento. dos bulgaros forme um remo “da Bulgaria; que Franciscanos, se prestaram a'subserever para 


juros € Eid tisaçã 9 das obrigações. 


Art. 8º O governo fixará opportanamente "bi 
preços da ERR “de nssageiros, gados e mer- 
cadorias, comtant 


"que não excedam 'os marcados 
nas “tarifas, das linhas ferreas do norte e leste. 
“Art 9º 0] governo logo que sejam concluidos 
os estudos do caminho de Ferro de Coimbra. á fron/ 
teira de Hespanha, nas proxiihidades de Almeida 
proporá ás córtes as medidas legislativas indispen- 
saveis para a construção do mesmo caminho, nas 
condições a linha ferrea do norte. ' 
“Art. 10.º O governo dará conta: annualmente 
ás côrtes da execução da presente lei. 
Art. 11.º Fica 1 revogada a legislação em con. 
trario 


uu Ministerio das obras publicas, commercio é in- | 
dustria, em 26 de março de 1867 —João de Andra-| - 


de Corvo Antonio À ia de) ontes. Pereira: de 

Mello. bate ua É ama "ê 

; ada FERE —— é, 
“Revista da política externa - 
1? Cos cd MENAE » 4 of not cu 


Como se trata devéras de Ep no snr. 


Nocedal à presidencia do congresso hespa-!' 


nhol, e como é muito provavel que venha a 
ser o que desempenhe as. “funeções de presi- 
dente, não virão fóra de proposito “algumas 
palavras deste homem politico pa 


porque diz sim Boss Jh di otro 


EU 
«Bu disse hontem que par tidos liber aes e) 


partidos revoluceionarios era tudo a mesma 
cousa; 
mais claro 9 explico ainda hoje, que qua 
lificação de liberal e de. iberalismo já vemm 


clei completamente ; “Vantes tinha o: cuidado 


de não dar a mim mesmo o n ome de h eral, 
2. 


mas se m'o day: 


mam hberadoso Ss Let) ob ais 


— Sabe-se. por cor dec 
ça que o discurso do rei Victor Sacola pro 
duziu em geral na Italia fayoravel impre 


om, 14 pet a 


* + 


4 o” f 08! 


à maior já na cam 
mas esse partido. está. 
guinte não tem força. 
partes se conciliem, e foi com esse; 
to que o barão Ricasoli se «dirigiu. pqp 
tattazi, para movelro a entrar no ministerio. 
cartas italianas que “ainda não .se re 
nunciou. a essas negociações posto que não: 


O NES AO, € q 
cmi pop qo 


o darão “bom 
da far) o sobre, às dear ipi o <A po- 
“Ren 

- pi arão Ricasoli tenha a presidencia no 
gabinete mecomposto. Parece que a opinito 
qui acolheria: com satisfação a, formação 
e qm. gabimete em que entrasse 0. sur; Ra- 
tazzi,; porque significaria, conciliação damaio- 
ria, e farkv esquecer velhas pg A de-politi— 


6 fem pi 
do e por conse- 
Pe pieiso: que as suas 


ca pessoal, ent nest a 08M oh 


- Mal iriam as cousas para a Italia. se não, 
se chegasse (a recompor! O ministerio de ma- 
meira que domine a-camaxae concilie comple- 
tamente a maioria. Não faltam na Italia ger-|. 
mes de dissolução, e o seu desenvolyimento! 
pode produzir gravissimas complitações, Mas 
tambem não, lhe, faltam elementos de; recons- 
tr ção que, -utilisados. cony jentemente, 
Ped em contribuir para 0 Eggs fm de 


a ordem de cousas regular e estavel. Se as 


paixões PE fraccionando: os; partidos 
crosos abafarem a. voz, do. ipatrio-| para a. Dopeiando da rua Meauera, de A aii, da legenda À, 


mais po 
tismo, só havexi um remedio, remedio; he- 


Ecs que é'o da dictadura exercida pelo: so4| 


exano, que será de proveito se for. inspira: 
da pelo bem do, paiz. Esperemos que as cou- 
sas não chegarão a esse ponto: o 

Em E rança continúa a opinião publica a 
mostrar-se muito preoceupada com a publica- 
ção dos tratados de, alhança ofensiva o de- 
tensiva celebrados entre a Prussia e os Esta- 
dos da Allemanha do Sul. Publica porém a 
«França» uma, correspondencia da capital da 


Bavicra, que expõe os motivos porque se ce- 


lebrarâm e se publicaram esses tratados, (é 
discorre sobre a transcendencia desse acto 
diplomatico, e essa correspondencia deve atte- 
nuar muito as preoccupações em França. 


Art. 2.º Estas linhas serão construidas a , 
seguintes condições technicas ; “ma 


oferidas na 


camara dos representantes em 23 de feverci- 
vo de. ai No precisam de cominentários, 7 


am, não me enfadava; 4 »sde pie 


8 de dezembro de 1864: inrito- Me Se, e do 4 de tinado a recordar aos que 


artes | o Durante o! 


otivo: 


não é desti- 


d IR apresen- 

tiez caminhos 
) |, procurar 
a a otecdl ; piiar-se com 
a Prussia. Mas alliar-se à Austria vencida 
e excluida da Allemanha, seria uma impru- 
dencia, porque não custava pouco à Austria 
conservar o seu proprio poder, e demais, seria 
provocar a Prussia enthusiasmada com as 
suas victorias. Alliar-se com a França seria 
ainda mais perigoso, porque essa alhança, 


dado o caso muito duvidoso «de a querer af 


França, suscitaria contra a Bayiera o movi- 
mento nacional allemão que não admittia 
influencias estrangeiras em assumptos germa- 
nicos. Com a Prussia, isso sim: estava alli a 
força, e cra mdispensavel fugir á terrivel 
ev entualidade de não querer a Prussia dar 
ouvidos senão ús suas ambições, e fazer à 
Baviera e ao Wurtenberg o que fizera à 
Muxonia. 

Fez-se pois o tratado de alliança offensiva 
e defensiva. Mas porque não se fez logo 
publico? E porque se lhe deu agora: publici- 
dade?. 

Occultou-se porque o gabinete de Munich 
entendia que moveria receios nas cortes de 
Pariz e de Vienna; e afinal publicou-se porque 
por um lado à politica do ministro bávaro, 
principe de Hohenlohe, não era comprehen- 
sivel sem a divulgação do tratado que ligava 
Munich a Berlim, e por. outro lado o conde 
de Bismark, encrgicamente interpellado no 
parlamento do Norte, teve de declarar que 
aquella alliança era um facto consummado. 

“o Conclúe a carta dizendo que as grandes 
potencias curopêas tinham conhecimento do 
facto por communicações confidenciaes, e que 
até parece certo que o governo francez fora 
advertido especialmente day sua publicação. 

“Aí ultimas noficias do Oriente fazem erer 
que tende 4 agprav au-se o movimento insur- 
treceional, ranto em Candia como nas rqvim- 
gas turcas de terra fitmo vismbas da Gr "ecia. 


“A partida para - Candia do general Hussein 


pachá com reforços e munido de plénos pode- 
res, indica. que a Incta se Aga, cada vez 
mais seria. 
Da Thessalia recebeu: a Porta a noticia 
de uma derrota de tropas turcas junto de 
Agrapha, onde o corpo imperial perdeu no 
combate o. seu chefe... 
“Os membros da junta central secreta da 


LER IDT, 


Bulgária dirigiram ultimamente ao sultão um! 


lextenso. memorial. em . ue expõe as aspirações 
joas: queixas dos bulgaros.. Empregam as 
mais respeitosas formas da etiqueta oriental, 
“Imas são deixam de' dizer ao seu «alto senhor 
e pai» as; verdades menos agradaveis, 

“Pedem os bulgar os: um governo. nacional 
e constitucionaly'que o territorio habitado por 


esse: reino constitúa para sempre uma depén- 
dencia politica: do; imperio ottomano, sendo 0 
rei dos: “bulgaros o sultão; "que este se faça 
corodr” como vei da Bul out em uma das trez 
cidades. principaes da Bulgaria; que o reino 
seja governado por um vice-rei christão, nor 
meado pelá assembleia nacional e consagrado 


pelo'stlfão. Como-se vê, .a junta central-se | 
creta da Bulgaria não é muito "boa ' de ton- 


tentar, 


4 ailo | hi 4) «ll tun 


, 
1 Me “1 Mr TE RIOT: o Mm" . 4 


: ' :, | oa tg H 
a DOME = cem oripaio os US . q eta + Ta 
REM INK jn mnasareatm nt fu 
 Synopse da parte Epis paper do Diario. 
de diabo a; q de 29 de marco 


» uiRiNTÉRIO DA FAZENDA 


“Annuncio-para.! o pagamento dos vencimentos 
do mea de março n Rea je 0O9M oi a) 


or mes, 3 


da imgrreigm Dus u ! estusor Ea pair) 


“NOTICIARIO | 
toProds + má RR us Má 0 1 Rh OTO7 O cbx 
Suffragios. —Tiveran' hontem lugar 
na capella de S. José das, Taipas: os officios 
funebres que a- irmandade, execta n'aquelle 
sanctuari io, costuma mandar celebrar “todos 


ds Fa - 


os. “annos pelas almas dos que m rroram na 
indiquei hontem bem claramente, el: p e 0 


gem. da antiga ponte de: Darcas, por oe- 
casiio da entrada dos francozesm' esta, cidade 


esti 18O9pmnar ver posto sur 


“No fim da tarde dirigiu-se a iii 
de. processionalmente. Á, Ribeira, : ao Sitio pira 
ha o painel chamado das alm as, 
um o me- 


o 


orme em taes occasiões é E NE 
Depois. dos respectivos responsos, voltou 


jon Bona «o Jo prestato, ebre para,S. José das. Taipas 
3" evidente que 0 p tida,moderado tem pela mesma fórma porque havia idos + 
db à ndo os eh 


nos daquela igre 
Su nta pe. 7 rr diniriote o jua- 


amen-! ta gexal 'do districto; na. sua sessão de. ante- 


hontem continuou com, a discussão. do, orça- 
mento. geral do. districto. . et atra O) E 
- - Hontem não houve..sessão, . em conse-| 
Eve de se não ter, reunido numero Jegal|, 

procuradores: .. e TR rush ponitego | 
“im Rectificação de voto. —Na relação) 


publicada n'este e n'outros jornaes, dos de- 


2) não;se oppõe | putados: que votaram a generalidade do pro- | bisse 4 Socie 
jecto sobre; o imposto de consumo, encontra-| ção 


se o nome do snr Filippe José Vieira, depu- 
tado por Chaves, como tendo votado a. favor 
deste projecto. oi de certo por engano que 
apparecen este nome incluido n'essa relação, 
porque o sor, Hilippe, José Vieira não votou 
ngm (pró nem contra. o veferido projecto, e is- 
so mesmo consta rpapochisa, “séssiio publi- 
cada no «Diario Lisboa» derda, do. cor. 
rente. *, Mun / 
Obras municipaes, — Consta-nos 
que. oe arde districto authorisára a 
exe.” camara a, effectuar as competentes, EX— 
propriações para a;rua de S.Jeronymo, o 
que-em consulta para o TENDO propozera, o 
levantamento (de. uma parte do emprestimo 
municipal para a continuação. da rua do Gon-|. 
calo. Christovão até de Santa, [Rr ficeyr 


gança. j 

Casa 4 
que entra; dh manhã a; cargo do sur; adaninis, | 
trador do. 1.º bairro, Ermesto. Braga, a gel. 


e detenção. —! ica no. mer, 


“Irencia dajcasa de. detenção.do Aljube, 


“No mez passado estevg a, direcção da re- 
ferida; casa a cargo do snr. Aloy sio de Sea- 
bra, administrador do 3.º bairro. 4 

Exportação de gado. — Desde o 
dia 1 de março até hontem o numero de hois 
exportados pra Inglaterra. foi de 52, - sendo 
36, no dia 7, e 16 nodia 8, no valor An 
A SS 

Os direitos sobre a exportação d? e 
do, um e meio por Sento, renderar am od 


o 


réis. , 


“ras de S; Francisco e do Carmo, como dis- 


ee. q 
“Resoluções, n.º 399a' 401, dhy Ronei gor 


moria daquela h horrorosa entashro he. Este 
p 


jna sessão da 


eiumstancias (« 
Ide, quaesquer trabalhos esta especie. - dj 
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nú lo pre ial a pone 41 = O dia z RS. . a 10:1483261 
2.º semestr onio José Antunes AM 329:74853539 
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junta de revisão para. o serviço militar 13/nomes de pessoas nem do lugares. acáio ra José Teixeira de Figuei- Inscripções « de assentamen- 
mancebos, dos quaes ficaram, apur ados 3, Havia n'uma terra ao sul do Douro um Vianna—do snr. Manoel José da Silva Franco. nas douro a gr 
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mez que hoje finda, o rendimento do tabaco | velho, porém a paixão d'este de tal modo se b ha nho Ati ra cramuA » Commercial do Porto 3 a 2505000 
despachado na alfandegnadesta: cidade foi de inflammava: de diaidarardia, que por ultimo raga-—do snr. cão Passos, » Mercantil Portuenso 8 a 2505000 
6:7075030 réis, sendo 6:5445040 réis pro-|se resolveu a pedir-lhe que quizesse ser sua trad a EE pr DR SOOD 
veniente dos direitos c 1635590 a djo de esposa. E aus is qmção eh Bene- do TT É a 705000 
emolunentos: * “ Esquivou-se a pretendida, allegando a sua |» » -flicenciano. Porto. Compa i e Credi- sm q 

Kilo Direitos 516 dos emo-| pouca idade, dad o homem: não «desistiu. Movimento do cofre no mez de: março Im; o PI e É. so “a 185500 
Charutos — 338,566 775120 GIO Foi preciso que os parentes interviessemicor-| «1 RECEITA isZo svrla'!l a dt debe ray np Sa ú 
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go 7 ae [a a Recebido GU po ves ia nao) nos, do RRS a RT 
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Em igual mez do anno de 1866 o des-| veitando és ASA do ne arara ra E lhe ap et Quabil qo tel PTOG É nie RS a pego 2 a a FA 12 
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panto que; tudo fôra falsamente -urdido para 


Leilão de duplicados da Biblio- 
theca,—Foir hontem,' como disseramos, o 
ultimo. dos. dias annunciados para o leilão dos 
duplicados da Bibliotheca Publica d'esta, ci- 
dade. u 

Foram ar rematadas 1907 exhas, que pro- 
luzivam 769000 réis. 


estranha a pretendida joven e que elle fôra 
victima de um roubo industrioso. 

Com este desengano recolheu-se o. bom 
velho aos seus penates, protestando não tor- 
E a dar largas-aos=expansivos arroubos 


lhe tirarem algum dinheiro; que a tudo fôra! 


Porto, 30 de marçó de 1807. 


+ ÀS vbras JAAIS notáveis que se vendersan | RA BA VA ft E mu aa Fi nas apl 
es os Paraizo Soraphico», deirê Too IP | sa ciás. pórqu el hy prai ae vezes" | 
uacia. 


Baptista. de Santo. Antonio é as «Memórias 
para. a historia de D., VISÃO 1» por Soares da 
Silvas 

"O primeiro dos leilões mensães: será op- 
«| portunamente e com antecipação annunciado, 


Recenseamento militar. —Segun- 
do determina a lei, é hoje o diacem que as 
camáras municipaes devem ter concluido os 
recenseamentos para O serviço do exercito. 
Consta-nos que'o da eamara d'esta cida- 
de já se acha” concluido, conforine aquella 
determinação. 


"Subsídio para as escholas no- 
cturnas.—Não foram as" Ordens Tercei- 


Custou-lhe a lição uns dUSUOU réis, que 
tantos lhe levou a. encapotada, Nise, que, sob 
um nome, usurpado, lhe, andava fazendo ne- 
gaças ao. dinheiro, !, suspiros rs 
" "Occorrencias policiaes.—Foi pre- 
so pelarpólicia- Antonio Moveirá, como | sus 
peito de ter furtado -250 réis:a José de Oli- 
veira Cruz. Pelo 2.º bairro teve: a Pes de- 
vido. O" justiça humana! cr er orem 

* Foi egualmente preso, José Soades, como 


respectivo tribunal. o omite o! 

“Feira de Março.—O eldiátéioto de [Sé 
Aveiro» accrescenta ás noticias quejá demos | te 
sobre a feira annual que alli estã ten lu- 
gar, o segunite: 1» 

Estes dias, em consequencia do mau tempo feno 
vindo pouca gente á feira, resentindo-se disto o 
commercio, pr incipalmente os, ourásm da, mgngr ne- 
cessidade. os 

"Hoje está um, dia lindo. e esperançoso, e se as- 
sim continuar, e que a feira se prolongue, como, afiir- 
mam, póde ser que ainda no domingo. e dias. .Se- 
guintes-os feirantes não tenham rasão de queixa. 

“— Falleneias, —Nos principios dó corren- 
te mez quebraram nos Estados-Unidos cinco 
| bancos em consequência de róubos commetfi- 


semos hontem, que além da irmandade da 
Conceição, erecta na: igreja dos Ixtinctos 


a sustentação de cursos nocturnos, mas sim 
esta ultima e a irmandade da, Senhora. do 
Carmo; ereta na: ig igreja dos. Extinetos Cat 
melitas. 

Além Póstui duas, porém, prestoi- sea 
contribuir para o mesmo fim a irmandade! 
de, Santo: Antonio dos. Congregados. 


“Julgamento. —Teve hontem lugar no 
tribunal do” 1.º districto o “julgamento” do 
snr. Joaquim Borges. Garcia - de - Campos, 
aceusado de -ser-o author de uma correspon- 
dencia publicada no'«Nacional» na qual «se 
faziam ao snr. Joa juim de Souzã Eça | 


empregados." vv 
RAL, O; «deficity resiltanto é de perto de de 2: 000 


ET qe ee 
Estas quebras. ferir panico na a Bola 

de. É resp ; segundo dizia «Correspon 
ka e ânhas: tos * gro “ad 


O. A Havre», dão 
Sa 


gg sido Ro, SA | 
Foi lado: do réu o snr. -Alexandre, 
Braga e do: author o snr. Delfim, Maria de 
Oliveira Maia. pn Tt ni 
“O jury deu por maioria o crime “por não 
provado, sendo em virtude d'isto o réu ab- 
solvido. 
3 O tribunal esteve sempre cheio de espe- 
ctadores, pela maior parte estudantes, classe 
a que o réu per tence. 


Seguros de. midacA Previdente; 
sociedade de seguros “nutuos sobre a vida, 
fundada e administrada pelo Banco Alliança, 
obteve desde o dia 1 de março: até hontem, 
57 subseripções ma A ima de réis 
49:8555000. ota 

O numero total de seguros rénlishabe qe es- 
de a suainstallação até hontem é de 3;860, 
a pia um E dosá 2.447: 2195000 
EA q | 


mais! “favoraveis: menores ácerca os tea] 
balhos"do en dB Sa ez e confirmam'a- 

vidade que tomam as Pd de Ra 
entre o esitarraneo e o mar Vermelho. Já, 
alguns telegrammas nos, tinham annunciado, 


«Primo», fretado por uma companhia do Egy- 
| pto, e de numerosos volumes destinados, d ex- 


Cochinchina. Atnunéia-se hoje tambem a pas- 


[embarcação ingleza de 600 toneladas;: - 


Já aproveitam regularmente esta escala,” a 
a | companhia russa de navegação 4 vapor, a 


o o” 


nem paginas: contendo o “Pa pronun- 
ciado pelo snr. José da Silva Mendes Leal 
epitados-de 
14 do corrente, ácerca da actual situação eco- 
nomica e financeira. 

Tambem o discurso do ministro da fazen- 
da, o snr. Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello, ácerca dos impostos de consummo, 

ronuciado na camara | electiva, na sessão 
de 12 do corrente, foi publicado em. outro fo- 


nhia de transportes maritimos"Talábot, e 

| Messagerias imperiaes brevemente ,or anisa 
rÃo uma carreira com este 
facto consummado a E ia entre 


de Suez. mr oba : stortetuar e! 
ap A companhia, do canal, pela, sua parte 


tes commerciaes nos: diversos portos da E 


XOpS. 5 .allyb o 5 otranitassmos 
io, ir na o 3 «Gazeta ' Processo para impedir a tala 
ficação de notas.-O «1 imea», le No 


Agr ecemos os cxempla 
discursos. com to foi obs 


Fis 

E Era Tendo informações inexar 
lugar a que a exe.” ma camara não 

new Aurifícia. a continua- 

da cunhagem. das medalhas commemora- 
tivas da inauguração do monumento do Se- 
nha D. Pedro IV, ue haviam de ser dis- 
ty buitlas aos subscriptores do: monumento, 
aquella sociedade. resolveu fazer cunhar uma | 


medalha allusiya -ao mesmo facto, para mos- 


di Pechuar te cinco palavras com clitveza = ="Pois'em' tal 
is e as, ARA oflicinas se podia effec ua parte, replicaram-lhe, ha outro que mete 
à q E. r 


, vinte. PA RD 6 (E nto rasa] 
Temos 4 vista | um exemplar d' di, me- | 


sipestes dois 


indi n esta rei Xork diz. que. um. fabrican de pa 


imediações de -Balston-Spá. (1 ova- Cork); 
[mr Crane, descobriu um processo para inpe 
dir a falsificacão das notas; de banco, que. cons 
siste em combinações de tiras de cayotehouc 
mettidas na massa do papel, e que, variam |. 
segundo o valor das notas. . k 


=, E 


lencia de varios eccos: :— Em, tal parte, dizia |: 
um dos interlocutores, ha úm' ceco que repe- 


brica da da Poc E Aurificia está nas cir+ 
e 


intereskante blicag oie fumos, 
encarvegar com feliz exito | e“ j 


MB o2-Tu7Taarto 


: j 
” « ' | 
ço se 1. ' — —— command ' Pei » 
Q: 14d 0% E! , ia 1 o (Ido 4 v; | 


suspeito de-yadio. Pelo 1.º bairro foi prai |. 


dos-pelos seus proprios, adlepininirgdames ou] 


dra do 


posição universal, provenientes de. Sião 'e dalq 


sagem de uma chalupa, a vapor da marinha 
imperial; - enviada: á Índia, ca chegada de 
Bordeaux, à Porto Said, por Suez, -de uma, 


sgb| 120 ce 


| PERN. 


“Porto-Said, entrada do canal de Suez no 
Mediterraneo,, que ainda. ha alguns annos não st da Pre er edras:de esnfaria.'s . 


era senão uma praia deserta; torna-se: hoje ari Silva, 400 
uma das escalas importantes do'commercio. [de porco; 


“companhia marselheza Fraissinet, a compa dh 
a 


vai proceder já nomeação dos seus. agen:|m, 


Ecco que responde. —Disputava- 4 
se num lugar - de - reunião dcerca da excel-|. 


Rogo a v. o obsequio de fazer o. ublicarno seu, bos por Machado & Cu, 
Jocna) a carta junta que acabo de 
nal o Norte», “pelo que se confessa. “reconhecido vio 4 


o que &» 
ais 


miss BI DO dimiarçã de vs 


Barão de lá de | 


Presidente, 


Custodio José de Asevedo Machado 
1.º secretario. 


José Luis Gomes Sá, 


par 


= uu. qe 2 


Fundos estrangeiros 
| Bolsa de Londres,. em 29 de-ma A Consoli- 
| dados 91 h—8 por cento E tuguczes 4 Hg. q 
Bolsa de E Ph Fm em 29 de março —'3 “a céênto 


ilidoh ss francezes 69,104 1, por cento 97,90. 


MI), ad 


Thesonreiro, Bolsa. de Madrid, em 29 de asa — Consoli- | 
dndoa 3a, 50-—difleridos 81,90. 0 7 Pla ai 
R a | Conselho g eral das al fondegus e 
bo one Nie. anos | r E “ RESOLU ão x 39: sr fi y 
DP TOZ0 MISS E ap ab H 
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4 iaitos 


o À 
. 


k 


DeV 


aa À José 


“COPIA | 


' Hontem no fim da tarde, recebi E communica- 

ção de fer sido nomeado vogal do Centro Dircetor, 
sa v. 8” é mui dig 

i no «Jornal do E de 28, o meu nome como 


ar da commissão da fr 
“Tendo sido, estranho à a seme 


e porque me não é possivel dese nene PS: en Var?) 
gos d'ellas, rogo a v.'s.* se'sirya apresentar a'mi- 


, etc. “ul 


SNORT 


O conselho geral das alfandegas: à | 
isto o recurso in posto ná alfandega de Lis: 
cada classificação do 
rigir o: «Jor uma: Vigilante m papel de: GRE so Havre, nó nês 
ante» 
Visto o Pi da pap O dos verifica dores: 
Vistas as Amostras que ACTA ana, 0 pros 
EA T Lrrim 151 ISOS 
“Visto o aetigo Jo: dh isengio de 3 de eae 
DEM 


|ãe 18 
onsideran o que o "mencionado pap pel está Wo! 
A to do E motivou n Sesoltção 
“qué fa E 2. dd 4BHSDOS (201 
, im Resolve: eh Es ob egE 
ico, O papel ue e den origem & o 
contes a foi pera, claspific o como papel de em- 
rali | rá págar » direito de SO 6 Di Kilog 
na, RE uúta estabelece no artigo 1248017 + srs 
ja. e Miragaya. da is ar foi anos pe o conselho 
antes nome sb sa alfandegas, e, ses mar 
eu ando presentes os vo a RAS A A ERA 
ni no relator—Santos ODE Frad dd dá SIE 


Snr. fedactori gr] 


Carto os s Lopes H 


= 


. 
. 


Ijjao Sur. ço 


e'só horas” fin- 


nha: escuza ao, veferido Centro, nao vt Abreu—Rodrigu Nazareth—Coúceiro; 1 te, 
penoso me é o ter de a publicar. bEesert 08 MAviBaR | gi sã conformes EAnanio. Maxia: sli” de Aki 
«Sou com mbida estima e sedã y, | to ha! | tr 

| eq. ao der o te Arte 

Nm Syr Arnaldo Garda 02 mao & 2180 ELSA dé A ansoração x* Soa so oh obs 

ço Di secretariotlo. 11/00) ex no a vinya panos 

ro x tor. pe ri s . N 

pa 1 Mipeistor Abr vença HR e eia ÃO & hos na "Mane egade Lisboa, cerca da” “elassi- 


SiS 


po htas vroq ob n 


velo ki 
Ar DGI pa a pe Ó Aftgu. “128:7088936 tes 


e - 
+14 , 
. 


5 
Thu 


EL mas 


Tra inesiáeiol 


pic SS D+ ar 


d) 


e sal. 


a. passagem,” atravez do isthmo, do húgre|” “ RÍODEJ 
Sebastião Ro 


JAN 


dri 


— 
- 


IDEM—Na barca Felix, F. 


gues, 5342 
barril e 1: 


Aro tros de vinhos 


[O 1; ag Cartos Lopes 
o. de v. 8 “o, de RR de to | 
!MA|rrOo Bim MI mi 
INS TIL DETIDOS 
RTE CONMHERCIAL sima) pu a desquadodão noveiolita 
eta 970 rabarador qutuol de à “Cons Ms 
| b ntrllimpaitiram desaba pantanal: entepiimas 
+ | Rendimento da Alfandega do - 

dela 29 de marços;o..io voz. si 122598 a 
ap (dem no dia 30, resina resina OSS ASRO 


asóia e 


NETRO. galera Buba 
vês," ' caixão com ' lamparinas e 

|| 6410 lifros de vinho; “João; Eduardo dos Santos, 30 

satços, com rolhas; (Gtomes,Limia & (4, 86126 litros 


| ficação de uma od dep ” indo do Havre no 


vapor «Ville du Es a cajxáí com rs 
ne s) E n iai ap 
E IH 


vos na 


À 1 


Pad 


Va is tas is que acompanharam” ds 
Icéri o vá Mus O 


pe IUL Cego orrslstatia 


ta confere cia/dos Wérificadores: 


16 =" LÊ Us 


SUITE saTisias pis! 
iderando queon mencionado pápei ao 
as circumstaneias do 


Porto, vc sd copjnd BB va ebto! conslhos pro origin eso » bs 
»! Resolve: er estao A “Ent F E. 
E 1) ARE ou nie D:papel ou. 
st tação, foi bem dem onda 
e o) 
AT E PRADO fe E que à ae rp 
ao + M=186") nd seda. “efe orteiuim a 
de reso o1 ado aa elo conselh o geral 
tncão dis alfand degai é hat adaato Hg tea 
“| estando presentes o er 

Junior, relator=-Santos - 


—Rodrigu 
gts bord penteme ig So Co | 


TR oudy RESOLUÇÃO Loção né 401 , Pra 'b ha 

Sebastião Rodri- "OQ consed ho geral da alfandegas burla 

“ da Rocha Brandão, 1| Visto 01 di in rasrdo ido José 
eepbenotio na o andoré- Gregorio rr ácérca da classifi dl 


ans TS EP Cape om obral 


na; D. 


“RIO GRANDE-=No ro ac, py José 


da ditos ond ÇA sal azg 
25 ditos com, dito, 24 
saccos com sementes. 


1 EN vapor ing. Braganza, Pe- 
reira & Filho, 190 c So gags n Desgamo, Pe 


5242 litros de vinho. 
TS pan Maid, Macken- 


esvinh O , e 1 ou 

AS iate Nove, 
Nota o hol. Chsóileia tér, 
dpi ii “2671 litros de' fio; 


“U= | de Souza Sanignaricas praçi «litos de dito e ndo obra de = fun 


& €. 


“4 HULLA 
Mediterraneo e o mar Vermelho. pela, canal ze E 


Gaga ande 


itros de vinho e 6 b com;fcarn 
konio de Lima, 100 Piada 1 ta dega Vistas! as resoluções 1. . 1d 108, 268 é “99 Pest 
DE , EM & Genro, 1 caixão od NEN conselho ; TU] E 455 dy BO(URS b dartio 


ARANE 


DO al ao Er nar 


16 ju 


an 16 


Na. barca Maria; J. F. da Cos- 


a tra; 
qua A h, 


rmosa, D. Leite du Silva, 
ditos com rol 
Na barea Segurança; H/Jo- 


chinas, para limpar 


ces 
na, alfand andega de Ti eo, é vinda Li a 
uma caixa n.º 137, NE: DBtó vi 
cm «Persiáno; pao o! pa Ao sonhebio solasd 


“Visto 0) auto da conferentiá dos verifitáderes; 
Vista uma das amphinao remetidas playaléaas 


DD OtimS; 


1 Visto 0: artigo 10.º dorbeceni: de 3 de novembro 


de vas Lourenço Alves de EA np ni Wetrir É) neto Bic 
E pabo dá à dad Tens grjado o Veio ni PR di condições er 


evem carac erisar as machinas e apparelhos indus- 


nes; 
onsid ando Da sómente a estas, como age 


sa a a protecção para 
senvolvimento das mesmas. Indnatriad. 

Considerando porém que a Peparação ou pin- 
tura que ta a machina não é verniz, e que por 
isso e ends db diteito queccompete á 


ido ou envernisado, etc.; 


Rr 


com vi Resoly ] 
RE-No fige Am uia José Col em, DO eai Artigo 1 unico. As machinas de que trata este re- 
RE oi baga de ; E 3 HORTA BU - curso deve Srtia po r kilogram- 
OD ninirk ug A b aiustp « 195 vftima, que com Eno aa e ferro a simples não 
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me SUNDERLANDS a ing. Billow 


A 0190 Mis & ME 


(101 tp 


na 


FATE 


LosToDb AMT 5 096 
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pan 8). 


Ft 


cada, 
Esta resolição foi adoptada! pelo conselho Ea 
per: penais ot em sessão de 27 de março pal 

o sentes 08 fossa ri 


pe daSilveira-+Serzedel- 


SUBS 8 orro't AT 
figo! 


nd 1 e 


gdEos m de gar . E ear oo Qua RR] 
“Março do e o4, saio Rr tono e 99 do tcotrato: j 


SL) 2455 e). 


Pediram Jicerica para sanir- 
1 & Março 80 454 Solo nu o 
A ie Santo 


| sto do 


“Oaisado de ouvir fallar tanto de ecos Generos agua cre” rei consumo 


TARA vi 


PE dp VÊ 


” * 
Dá: to 


ot 


” W- 14 Hs 
PI ing. Harvest Maid yeap. p. Leaity Es 


do ne Doys Tr ] 


rio ds É — WING com SPIAÇ O 4 


De si so 056 mM a ae ali e ar 
ot cf 9a um espra e id ARENA a 
e - sd = Ie MA a VE OM t.o 


| “Ein'3 de abril, poxiihá, súhirá dê Msiebron 
| Cabo Verde, a bárea "Villa da” Praja--em:5, 
S. Miguel e Teretira, 0 é tea Angrengeo 1 sp 


ma alho; Gi sb 9 autos ab svgafi 


Antonio 1.4 TR 


AR: 


dp rent, “ae barcação Pr o eu! atacrah 


o al OftTi ma, É 


Bo j 
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(48800) (O 
“q keod qiuisa Mi Não entrou rear a do 


hitened 
frear (ol o 1 + , " petit 


| 
ST, ( ti 


Caminha : 


a 25 a 28 de março 
Não entrou n ae 


Eahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
24 de março. Em o'Havre, o Novo Alerta, do 
ás Porto. 
25 » Em Liverpool, o vapor Castilian, 
de Lisboa, ' Ea 
— * “SANIDAS | 


De Portheawall, o y apor Fairwater, 


22 de Março. 
— para Lisboa. 


ST. IVES BAY, 23 dé março-—Entrou o Ro- 
cha, cap. Alhado, do Rio de Janeiro para Falmouth, 
com perda de vélas, ete., durante a tempestade de 
17,20. milhas ao sul de Lizard, e alijou ao mar 500 
snccas de café. 

- BRISTO » idem. — Entrou o Jacintha, cap. 
Bastos, procedente de S. Miguel. 


4 


Fr + 21 Po 


Telegraphia | electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 


Lisboa 30 de março 


ENTRADAS 
L IV ERPOOL, 6 1,2 dias. —Vapor paq. ing. Ar- 
tibian.- | 
VALENCIA à 1,2 dias—Vapor ing. Clara, 
ARCACHON 11 dias—Vapor ing. Fruiter. 
MESSINA E PALERMO 15 dias—Vapor pag. 
ing. Macedon. 
ROTTERDAM 15 dias—Graleota holl, Dank- 
baarheid. 
“ LEITH 15 dias—Escuna ing. Ellenanne. . 
TED edi 6 dias — Patacho ing. Forest 


NEW CASTLE 15 dias—Escuna russ. Melees- 
tenoon. 


gne. 
SAHIDAS ' 14) 
VIGO — Vapor hesp. Adolpho. 
TERRA NOVA—Escuma fr. Fernando. 
NORUEGA—Escuna nor. Norafield. 
- PERNAMBUCO —Patacho Maria da' Gloria: , 
r CORTO Quico pet) suec. efe 
oNV ST) A: port. Joaquina. TA 
MARÃO— Barca ing. Seakino. Mm 
EE TERPOOL por pag. - Ing. Ab: amou. 
IDEM—YV apor paq, say [acedon. 


ESB la 


OBSERVAÇÕES METEOROLO! Ei, 
COST OROLÓGICO DA À EsenLA Mpmjeo- 


Pe Barome- Therimos 'Payehro-|, 
B É tro” metro metro Anem ta e a 
| otro?” | cinétro |! metro” [HAN 
4 Altura Graus; Gran, de. quere - 
o | corre- centesi- | : E ao Rumo 
7 Cio Hemp” ql fenações | dom 
% mb “de satura- ventos 
metros som Fa 


ção-100 | 


' 


| asa | 6 bg. E 


3€| n61 64 o 2 rs a 87 li NE. | Idem 
ne Maxima, eratura 14,4. EA 
na Mi praçe 7 60. * va . 


mi 
uantidade qe ozono Sb 


Invimetro (alt. ir) a PS led, em mil -0. 


ire or, Gomes Coelho. 


pra 


CORREIO DE 


o ta 
“ Adishoa 80 de março - 
“  ACormenp part. do «Comiméréio do | Por 
ot “ Confirmo oque já disse “em “tim tel 


ma com respeito ao' que Re passou hoje m 
mara dos deputados. 


ram- | 


aid E 


— Effectivamen te, “Joaquim Pinto del 
Magalh es“ap Ebbntod &á nte proposta, 
apansE b as. “sm + reino 4 pr ou. & 
sessão: db S 


Ko “Propomos ua se pftnnigio na, adiada A 


alisa É  profdo 
ATRASA SAR gom - 
te mova o. aesimento do, Ee 7 
jo. de Oliveira Pinto. e quese recommende, 


“ governo que proveja á subsistencia da sua 
lia, attenção , ás distinctas qualidades) 
o lodo | 

Esta proposta foi assignada, por 57 depu 

tados. mrerosTTO 
O sm. “Joaquim. Pinto de Magalhães, 
acompanhou a apresentação da sua, pr oposta 
com algumas expressões honrosas ae à me- 
oria do finado, « e não foi mais explicito e 


consequencia da commo 
minado e (das lagrimas dd Doi 
BSVQR A ATAOTE quad À 

“bn Fallóu: eps: seguida o snr. im 
justiças, ue o anegyrico 
des einentés do Aistre finado, e. 
de o govermo PR “de velar. pela famili 

5 tão. restante cidadão. | 

Fallarant “depois os'snrs. Sa Ann, Ay 


ibargavai 


res, e Gouveia, "Santos Silva, Levy, Pequi- 
to e ano a Ecosse 
Por e diria Camei 
Xo propoz que a aro na acta um vot 
e gratidão; e de sa no istri 
«to de Villa Real, principalmen ' 


Douro, 4 memoria do 'snr.> José Julio 
Yeira, Pinto, » pelos muitos serviços presta 
por s. -exc.* como-depu do por um dos cir 
culos d'alquelle districto.o si0%44) peu 

êxis Esta/propósta, bem cómo a que foi apre 
sentada pelo snr, Joaquim Pinto 
lhães, foram approvadas por unan 


Todos: .os- roradores - tinham-as lag 


nos olhos e o snr. 1.º secretario ma pôde 
ra a nene OD tal SEA orteçdêr aee o com 


— Quando o snr. presidente ia | 
mes mr deputados que deviam 
ba, do que havia de ir,por par ag 
mara assistirvão' enterro: ouviu-se- de todo 
o8 lados: —Vae a camara toda, vae a catia- 
ra toda! | 
Finda esta 'efoquánte E Ifinhosa demons- 

tração de pesar pelo tristissimo acontecimen-| 
to que a todos tem commovido, o ra: presi 
dente levantou, a gesso. erga | 
+11Q enterro foi-ás' 4 horas. Não es con- 
vites por expressa determinação testamenta. 
ria do finado, porém os jornaes publicara 
uma pa O fa di “da rte da sua infeliz 
EE Q re cortejo 'sáhiu do- hospital|à 
de José para o cebeite 4 dos Prazeres, 

Foi imponente. o triste sahimento. Poucos 
e miúito poucos deputados deixaram de ir cum- 
prir com o dever de acompanhar á sua ultima 
morada um collega'que tanto os honrou, e que 
para mais os honrar sacrificon à sua y ida, tor- 
da um smart yr do dejer. 
“Todos os ministros, pares do reino, de- 

putados, funecionarios publicos e muitos ami- 
a dofinado estiveram no cemiterio, “corren- 

opelas faces de muitos tristes e amargas 
lagrimas da mais pungente saudade. 

« Em Lisboa tem; havido poucos enterros 
tão concorri idos como este. 


e na 


| Marters Fon Pen 0,-Br 


a as medi 


estava do-| 


m mento dear Saad Quantos é 


“ 


ministro dos à feiteigdro e guer- 
ra, justiça, ma os é o anr, [Bão 


Ayres de Gouveia. 
Quando o caixão era introdusido no ja-| 
sigo da familia Oneill o sur. conselheiro 
Mendes Leal, aproximando-se do cadaver, e 
descobrindo-se;-mo que todos o imitaram, 
pronunciou estes sentidas palavras: 
1 4Senhores, aqui viemos como homens, 
acompanhar um homem. A sociedade tem ás 
vezes exigencias terríveis. Estão satisfeitas ! 
'«O que hontem era nosso amigo nosso com- 
panheiro, mestre de muitos no exemplo, aca- 
tado de todos na veneração, um rigido ca-|. 
racter, uma nobre e utilissima in 
ahi jaz, terra inanimada restituida á terra ! 
«Cumpriu na-vida todos os deveres,e ain- 
da na morte foi victima do dever! Aqui veio 


- — 


[dando a maior prova de coragem e abnega- 


ção, em satisfação a ideias que não eram as 
suas! | 

«José Julio d'Oliveira Pinto,paz e honra- 
da memoria ds tuas cinzas! Todos os que fo- 
ram teus collegas te saudaram com lagrimas 
que vinham do coração : remato n este logar 
de desenganos: esta funebre despedida! 


xões! Permitta Deus que a tua memoria, que 
deixa tantas e tão justas saudades, seja tam- 
bem: advertencia mnitos e lição paz: 


todos! O teu honr ado nome é a melhor es 
rança que deixas com elle depois de th po 


«Dorme em paz, collega e amigo. Ficamos 
Vi chorar-te, nós. Na mansão dos justos 
eus te dará o premio dos saerificios que f- 


LONDRES 20 dias—Bri lgrro ing. Charlema- peste na terra. 


«Adeus ! Adeus para sempre ! A commo- 
ção que me embargaa voz é a de todos que 
te acompânhamos || Começa-te a eternidade e 
com ella a justiça !»' | 


| o Em seguida. ao snr. Mendes Leal um ho-. 


mem do povo, o snr. Torrezão, dirigiu algn- 
mas palavras honrando a memoria, do finado, 
stygmatisando os principios que a sociedade 


estabelece para os duelos, e concluindo por 


fazer votos para, que nunca mais se repitam 
tão desastrosos e funestos exemplos. 
Quando o cadaver entrava para a sua ul- 
tima morada, despedia-se o sol. da terra; 
No cemiterio e nas ruas por onde pas- 
sou o prestito, funeyario era grande q, (Gone: 
rencia de povo, divisando-se: em, todos os 
rostos um - verdadeiro e sincero pezar, pelo 
tris A etevé um: Ro neo Ro 
de vespe õ nsidera bli 
Esta homenagem ao talento real, ao amor 
patrio e altas qualidades ERR 
navam o snr. José Julio -é mais 
do quanto a opinião publica sabe reveren- 
cear o verdadeiro homem- dê b E o DITOSIT A 
Lisboa tem manifestado 
que não póde admittir duvida, o seu pr 
dissimo' “desgosto Pelo acontetimento lamen— 
tavel que privou o paiz de um dos seus mais 


uteis oa: 
Ostntogma Br feto 


Motta ; não im pão 
se d'este auxilio, mas porque ac uelles cava- 
lheiros quizeram assim até a a pro- 
var a sua entranhada “afeição pelo seu 'con- 
discipulo, camarada, companheire nos estu- 
dos 'e collega'na vida publica. = ms 


Foi nomeado capitão o do estado maior de 
artilheria o capitão do regimento de infante: 
ria n.º ES o sn" fases o ao nomeado 


capitão da 


pa este mesmo regi-|" 
mento, 6 mr Eita Ea Guem, u 
era Pie 96 it ido Pa apa e 


Né a 


aqi 


dE GU 


e 
(vs obegles. Em us ai al 
ado vor) 4) “CORTES. “poa dei 
1 En : E | th : - o 
pm dos « ! 

Sessão de 30:de março. de 1867 


(rm Sp IA DO “CONDE ANRaDIO) 
As ido Rea e arde bla 


Ado- se hz haver 


ra poder funccionar,o snr. pras ente declarou aber- 

ta a sedsió: , a IR) ,4, , Ls , 
Acta approvada. es 
O de não dave? cond 


uma represen eve da camara municipal de Vizeu 
as fm e qua e administ tivas. 
andou-se do d nó «Diário», por extracto. 
O snr. viscon 
a meza uma representa filão dos empregados da admi- 
nistração central do correio de Villa. Real, pedindo 
à camára que não approve a lei de pension,j- 
Pasaço; -se À a votvi 
gem q DO DIA . 
Continuação da discussão do projecto n.º 142, 
Co ri Sobre imposto de viação, 
O sur. residente es ou que em. vista d 
ficado. empatada a Votaçã Ta enerali ade d'ag 
le pm portanto em vista do” regimento em a 
de novo aberta a discussão na 


uma RITA ei e 


op ago na é ee idade, mas Eri | 
selo eq estava pelo 


tiv da 
jm o rojeeto nã géner E ar dt qa comquan- 
to ba a asivignado 6 'paree pa ads respeito da 
artigo 1.º Mo tr 27% 
Oem. vistoido de Fon TE desejou saber | & 
se o augmento de 20 pedi que se p propõa 
ara este anno civil: e  augmen do com mais ' 


e. no anno etou fio de 1867-1 o ati lhe te 
recia que era 0 que é 
pr ministro Nha To nda dia do artigo 1 “u| 


gimento de 20'p. e. de que falla o artigo 1.º não 
buição de registo. vit 

Posto á votação o projecto pá generalidudo foi 
approvado por 89 votos contra 12. mm 

"ga pad ú especialidadé, entrou em dftonh 
são o artigo 1.º bes 

O snr. Sil à Cabral explicando a raro porque 
tinha ssiguado. vencido 6 ártigo'1.4 dissé que com- 


Ega) 1 EEE dos ra o po- 
vo, n aconát que bao cu 
0 joça não póde deixar de, Foporpar 


O ecires 


elle, 


clara approvar o impos = mas não o metho-|, 


dojo qua nao; proporia 
ro propol-o, rque 0 
tanto deng! d'olle os e ronlected re 
A dificuldade que tinha e 
1.º era, porque não. sabia Be O 


porém o snr, minis-| 
esperando por- 


ata 


em as addicionaes, que já pesam; 
contribuições; e se O imposto era só por um rn ai om): 
por tempo, indefinido, e se no  anno prescute; 
efeito de retronctividade nos, 9 À mono jh 
dos, 


dagnrir | 
sboã se! 
O sur. visconde d' ici explicou que o pensa- | 
sobre as 
do ponto|. 
mento a obsexyação do | 


e 2 fmporto pois é 
to auçado 


esa + que não tinha fun 
no par, porque aão havia 
sabido pelos p ccedentes, que o 
fam anno nen pateagio o tempo já, 1 
mésmo anno. Es 

Leu-se na meza o deer pelo ne SM EL 
Rei ha por bem prórogar as cortes: ris e no 
dia 15 de mnio proximo. t 

O snr. ministro da fazenda explicou a intelli- 
gencia que o governo dava ao artigo 1.º, que era 
exactamente o que tinha dito o illustre relator da| 
commissão. 

O snr. Silva Cabral pediu que se comignasse 
na acta, a declaração « do govero ATubnto ao 1.º pon- 
to à que se referiu, 

ssim se resolveu. : 

“ Como não houvêsse” mais ninguem insctipio; 
assou-se à votação do artigo 1.º, que foi appepvado, 
em € Es os arÉgos seguintes. 

Osnr. presidente levanton a sessão dando para 


iz Pu 


ligencia, - 


«Ão campo a que desces não ha já pai-' 


BE — e RS 


iara finado E 


pe il o Qua chnul? 
e as contribuições originarias,, ou 00 Epi AM, 
e essas |: | fla 


Mo pao ev que dep nino, pu Collecção completa da Je- 


* Eram 8 meia horas. 
iso N 


Camara dos Snrs. deputados 


1 004 Sessão em, B0 de março . 


ESIDENCIA DO SNK. CESARIO 


Sendo uma hora e meia da tarde abriu-se a procur ação, propostas para empr estimos hypotheca- 


sessão, estando presentes 81 snrs. deputados. . 
Acta approvada. 


Deu-se conta da correspondencia, que teve o de- 
vido destino, e entre ella menciónou-se um oficio da | 


viuva do snr. José Julio de Oliveira Pinto commn 
nicando ter hontem fallecido seu marido. 
A" commissão de poderes. 
“sur. J. 
meza a seguinte pr oposta: 
dpi vp que-se consigne na acta que a ca- 
mara recebeu com profundo pezar a tristissima no- 
ticia do falecimento do deputado José Julio de Oli- 


veira Pinto e que se recommende ao governo que 


proveja à subsistencia de sua familia em attenção ús 
distinctas qualidades do fallecido.» 

“Esta proposta estava assignada por 50 e tantos 
snrs. deputados. 

Acrescentou, que pela leitura que acabava de 
fazer desta proposta, se conheceria perfeitamente 
qual era a sua commoção por uma sandade tão pro- 
funda, esperando que a camara o acompanharia n'ºes- 
te grande sentimento, porque effeetivamente o fina- 
doe era um dos homens mais intelligentes do paiz, e 
um dos mais honrados funceionarios. 

Às liberdades publicas acabavam de perder um 
dos seus mais estrenuas defensores e a patria um dos 
to dignos filhos. se 

Enperava que este voto se consignasse na acta. 
[O nr. o da justiça disse que unia os seus 

hentos aos que o ilustre deputado e a camara 
yam de manifestar pela perda de um dos mais 
illus embros do Si Partilhava as sau- 
dades ita seus amigos, e que elle ecra um d'elles. 
Associava-se ú dôr da familia do (finado, e como ho- 
mem publico não podia deixar de sentir a deplora- 
vel perda de um individuo dos mais prestantes ao 
seu paiz, já pelo que, tinha feito, já. plo que podia 
fntety) &— Ui 

Como ministro di à justiça cumpria. este triste c 
rigoroso dever. 

Na secretaria de que era chefe o illustre finado 
não havia nem podia haver empregado mais honra- 
do e mais intelhgente. 


Quanto à proposta apresentada pelo snr. Pinto 


de Magalhães, pelo que respeita no governo decla- 
rou que annuia a este sentimento, não só em vista 
da manifestação da camara, mas tambem em vista 
das cirenmstancias extraordinarias que cercaram es- 
te deploravel acontecimento. 

À intenção do governo era associar-se a esta 
proposta, empregando todos os esforsns para que el- 
la fosse realisada. |. 

Seguidamente tiveram a palavra os 'snrs. San- 

ta Auna, Santos Silva, Ayres de Gouveia, Pequito, 

Silveira dá Mottá'c Pinto “Carneiro, que tecendo elo- 

gios ao finado-e encarecendo as suas virtudes, mani- 

staram o seu profundo sentimento pela perda de 
provada nnanimemente. 


Ra di mar) crosta (tag 
Nº prestd nporovada que-o-enterro tinha 


dom; ás rt horas da arde, e que ia nomear uma de- 
funeral. 

a toda. 

Ea tod ando quaes os surs. de- 
a deputação e que a or- 
feira era a mesma, discu- 


O snr. presidente 
utados que compunha: 


| do-dia pri segun 


e um m ago aEM pegçse na 1.º parte em sessão secreta o projecto so- 
ofun- 


cony Bnçao litterrria com a Belgica, levantou 
a sessão, E 
ram duas e um quarto. dg. 


“rolha as RÃ de 29, de Pariz de 28, 
de Londres de 21, do Havre e de Br uxellas 
“de 98. +15 

- O unico prata ainda não conhecido 
que lemos em folhas estrangeiras 6 o se- 
inte ; Put no 


= 2a 


— NOVA-YORK 26. — Rebento uma re— 
volução no Haiti. O presidente Geffrard re- 


tirou-se para bordo de um navio francez. 


PELESRAÇA 


Ao Commercio o do Porto 
(Do seu A ) 


nã Add 


o 


“Lisboa 30 ás 3 h. e 10 m. da tarde | 
Foi approvada, unanimemente uma 
proposta, apresentada pelo deputado 
o gnr. Joaquim Pinto de Magalhães, de 
na sala numero legal de dignos pares para a cama-| manifestação sentimental recommen- 


dando ao governo a viuva do snr. Jo: 
sé Julio, ' E 5 Ho 


| Fallaram os snrs. Barjona, Santos 
barão de Foscoa mandou pará a “a meza Silva, Pequito,. Sant” Anna, Silveira da 


Motta, Levy e Antonio Tiburcio. | 


se a sessão. 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVÁS BULLIE 
Lisboa 30 ás. 8h.e 20 m. da tarde 


PARIZ30-=ZAugmentam as peti- 


ções contra o projecto de e 
"Ição do exercito. | 


«O balanço do: Banco faz ver que 
idade |ha em numerario 774 - ThE, off 


francos. 


Aa mei | Madrid 30 de mário às 11h. 685 m. 
manhã 


PARIZ 29- a Walewski presi- 


dente do corpo legislativo annuncio 

a esta camara que tinha pedido a su 
demissão de presidente no interess 
superior da) 


Dona dand ' 
“Ide m 30 zu o 


MEI 1 2. A all 4 


m. da tarde 


|discurso do throno, o. candidato. na 


nisterial à presidencia da camara, 60 


gnr. ep nie 


BOLSA a Gerd 


mao 


ec gs 


tuguezes 41 %/g. 


cezes 69,15—4 !/a p. €. 98. 
BOLSA DE MADRID 30--Gonsoli- 
anhoes 33,60 — differido 


À 


b 281 ' Í 


“POST-SCRIPTUM 


11bBOA 81 DE MARÇO. ÁS 8 
“HORAS DA MANHA 


Está á vista. epa gm 


inglez: lana vindo dos 
pr do Brazil. * 


e . 


— PUBLICAÇÕES RCTIVITA eis. 


o mess] dA —-——- 0. 


ema ca me 
(1 


MU THIERS 


[SCURSO pronunciado nn sessão do corpo legis- 


“Jativo em Par is, paicigro pelo exc.mo 
de Riézendo. , 


a “Vende-se na livr aria de Jacinto Silva 184-— ru 
Nas atgolas do caixão pegaram os snes. !a ordem do dia de segunda-feira o parecer da com- [do Almada, preço 120, e pelo correio 160. (1818) 


juto de Magalhães mandou para a 


ite os artistas 


IA 


1300 réis. 


em 


TER & €.º 


E iiopriitá dios | 


NDRES “30 — Con-|. 
solidádos inglezes 91 Has 3 P.c. por- 


BOLSA DE PARIZ 30—3p. e, fran- 


- Bislação hypothecaria, 


E” 9ºEDIÇÃO “q 


Cc PREHENDENDO esta legislação desde 1774 


até hoje, assim como as condições, modelos de 


rios, taboas de amortisação ao juro de 5, b 1/o e 6 p. 
e. do 10 a 60 annos e ontros esclarecimentos preci- 
sos, 


Preço para o Porto . 15000 
Provincias, franca . 13100 
* Encadernada, mais . 8200 


Collecção completa das 
leis sobre desamortisação 


2.2 EDIÇÃO 


NCLUSIVEÊ as portarias de 22 de dezembro de 

1866, que indeferem as representações das mise- 

ricordias do Porto, Coimbra, Vizeu, Vianna e Man- 
gualde. 

Preço para o Porto . 

Para as províncias . 


Collecção completa da le-| 
gislação sobre sello 


TE à suppressão do papel de sello branco, com 
todos os mais decretos, portarias e mais provi- 
dencias que se lhe seguiram. 
Preço, Porto . 3500 
Pelo correio, franca . 3550 
Qualquer das tres publicações acima refer idas 
se envia para as provincias a quem mandar o sem 
importe em estampilhas de 25 réis, ou em vales do 
correio ao editor do Archivo Jurídico. Porto, Bom- 
jardim 69. (666) 


3300 
3325 


—e ——e ss se se .. o O -— 


O: livros e mais impressos requeridos ús irman- 
dades, confrari: as e estabelecimentos de bene- 
ficencia, pelo alvará e suas instrneções do governa- 
dor civil do Porto, de 13 de outubro de 1866; ven- 
dem-se já promptos e satisfazem-se as encommendas 
com promptidão na livraria de Jacintho A, P. da 
Silva, rua do Almada n.º «o 134, (941) 


——— e e mo o 


Bibliotheca ca Nacional 


— 


| QUADROS HISTORICOS 
PUBLICAÇ: AO BARATISSIMA 


A mais economica que até hoje se tem feito 
no paiz 
OR cada folha de 16 paginas em 8.º francez, com- | 
posta em corpo 9, impressa “em bom papel e 
comportando aproximadamente 65:000. letras. re 
10 REIS - 
Cada obra completa da «Bibliotheca Nacional» 


- [não poderá comprehender menos de 15 paginas, e 


será publicada regularmente todas as semanas. 


Tiragem 10:000 exemplares 


Esta bibliotheca divide-se em tres secções, a 
saber: 

1.º-estudos romanticos. 

A À historicos. 

3º » biographicos. 

Cada uma destas secções poderi formar volu- 
mes em separado. 

Assigna-se no Porto, na livraria do snr. Luiz 
José de Oliveira, rua de Santo Antonio, e na rua 
dos Inglezes n.º 4, 2.º andar, (951) 


- ESPECTACULOS 


Domingo 31 de março, às & Monad' as da rdo 


PALACIO DE CRYSTAL. — Ultimo especta- 
culo dado pelos acrobatas portuguezes Pena e Bas- 
tos, em, beneficio do asylo do exe.”º snr, iicônie 
de Nova Cintr A 


Domingo 31 de março, ás 7 e meia da ret 
PAL ACIO DE CRYSTAL. — coxcento vocaL 


E INSTRUMENT AL NA NAVE despii ar, em que tomam par- 

ESnE "a ers c os snrs. Giussani, 
ET “Cardoso, e Soller e a 

p Assado omoncerto haverá 

RIBI FiÇÃO de PRENDAS por sorteio, ea 

lhidas no Bazar po raLAcio para à qual cada bil 

de entrada tem direito a um numero. —Entrada bra 


Quarta- feira 3 de abril 
S. JOÃO.>-Companhia lyrica.—Em benefício da 
infeliz actriz portuense Emilia da Silva Rosa. —To- 
mam parte por especial obsequio os artistas da com 
panhia lyrica.—O espectaculo amunciar-se-ha. Rar 
cartazes. —Principisrá ás 8 haras. 


ANNUNCIOS 


- 


dm qc queres mms 


Depois de nomeada uma deputa- PERDEU-SE um DERDEU-SE um guarda- ruarda-sol no dia 22, 22, 


Chancelleiros rena para|Ção para assistir ao enterro, leyantou- 


desde a rua de Santo Ildefonso até ao 
largo de Santo André. Pede-se a quem o 
achasse o obsequio de o entregar na dita 
rua n.º 2 a 12. (1339) 


e —— O Tm 


OR deliberação da exc,”* camara muni- 

eipal se ENA publico, que no dia 3 do 
proximo mez de abril,pelas 12 horas da ma- 
nhã ,serão arrematados alguns: troncos das 
arvores derrubadas no campo-da. Regenera- 
ção. 

Esta. arrematação far-se-ha no mesmo 
campo: 

Porto e paços do concelho, 30 de 1 mar ço 
Ide 1867. 

O escrivão da exe.” camara, 
Antonio Augusto Alves dé Souza. 
(1340) 


ci o A ZA Se A Sa 
Falado de Crystal. 

A direeção previne: o respeitavel” publico 
que em' consequencia - de trabalhos nas 


refere ao do artigo 2 9, o + porque esto é so mes a cóntrá- E camaras. “hespanholas “serão naves lateraes não: 'é permittida a entrada no 


abertas por decreto e sem que haja 


bazar durante a proxima semana. | | 


4 Porto, 90 de março de 1867. 
ah oi (1344) 


Associação Fraternal de 
Beneficencia 


DE TODAS AS CLASSES DO. PORTO 
O. dia 7 de abril proximo, pelas 6 horas 

da manhã, tem de háver reuniko de 

a que se roga o compare- 
cimânto dos snrs. associados na rua do Bom- 
jardim n.º 69,-para se procedemanova elei-| 
cão da direeção-que: “fem de” Funceionar no 


assemblea geral, 


pr esente anno. 
'Previne se os snrs. hásociados de que de 


vem ter em vista-o artigo 11.º dos estatutos, 
E? manda abrir a sessão duas horas depois 


marcada. . DD 00 RDBF 
“Porto 30 dê março de 1867. 
O secretario, 
; elia da: Fonseca Moura, 


(1342) 


Casa particular 
RUA DA CANCELLA VELHA N.º 56 


MPEM quartos | pesa “dous hospedes com as 


commodidades, precisas e a preços rasoa- 


(1341) 


e. r—— —.——— e — E A 


qjtua do Sol n.º 


MJ. P. da (1343) 


EXPOSIÇÃO ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


À FABRICA DA FUNDIÇÃO do OURO, acha- 

se por alguns dias exposto ao exame 
público, um fogão de cosinha, de novo sys- 
tema, e de fogo circular; feito por -encom- 


João Archer. agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 


nenda para 0 “hospital da Santa Casa da Mi- commer ciaes, assim como qualquer ordem de 


sericordia de Vizeu; o qual tem as condições fóra da ferra. 
de maior duração e economia de combusti-| 


vel, ainda não adoptadas até hoje. 


Por to, 30 de n março de 1667. (1945) 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 
RUA DA PICARIA N.º 1 


STA aberto este estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até Às 

3 da tarde. Por meio da sua exposição collo- 
eia na praça de D. Pedro, poder-se-hão com- 
parar com as producções dos estabelecimentos 
annlogos os trabalhos da photographia Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferiores. 
(794) 


..-— qua —— O e — a -=—— —— 


“Xarope de phellandrio 
composto, Rosa 


NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 


clã) 


di e ee 


Baga superior 
Eua dos Inglezes n.º 44 
É tum se magear epiho a (18) 
Vinho verde de Basto 
QU PERITOR ao do anno passado e como pou- 


co se encontrará. Vende-se na rua da Ma- 
deira n.º 72, entrada ada pela Batalha. (907) 


—. ————s e... so 


Ãos negociantes de vinhos 


A rua dá Reboleira n.º 49, ha para ven- 
der um sortimento de copos de prova de 
ca ystal, lizos e lapidados. (409) 
Aguardente de cana 
| em garrafões da mais supe- 
rior qualidade, e legitima do Paraty. : 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. 
(1298) 


— = se. e «ue — — ——  — — de= 


AGUA-RAZ' 


vincias, como se vê pelos documentos que Dt superior qualidade, S. Francisco n.º 4, 


acompanham cada frasco. 


Este xarope é de reconhecida utilidade| - 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 


2.º andar. (1107) 


e. — a cmg im — 


Val a pena pelo preço 
VIU iro | bom vinagre a 15150 réis o almu- 
dee 25réiso quartilho, rua dos Guindaes 


e. e ums a 


Deposito geral no Porto na pharma-l qe Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 


cia do snr. Santos, rua de Santo Idefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmacenticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 


COL ECC O DE BONANGES: BIOGRAPRIAS EITIS. requisitarem. Vende-se tambem na pla 
f AX f 
macia do sur. 


Berardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do|1 
snr. Custodio José, de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.” 31e 33. (350) 


POMADA PARA FAZER NASCER O CABELLO | 
| E EVITAR A SUA QUEDA 


eJSÃO j já bem numerosas as composições para 
este fim annunciadas ao respeitavel publi- 
co, attribuindo-se-lhe tão felizes FesplfadoRy) 
que a ser assim, não haveria uma só calva. 

Não consta porém, que esses effeitos cor- 
Irespondam a tão pomposos elogios de que tem | 
vindo adornados. | 4 

Com a pomada que se annuncia não se dá 
o mesmo caso, a experiencia já bem longa, 
tem demonstrado de sobejo a sua energica effi- 
cacia, fazendo nascer 0 cabello em pouco tem- 
po cujo resultado o annunciante garante ao 
mms | vospeitavel publico. 

Vende-se na pharmacia da Trindade, e 

na Foz, pharmacia Gonçalves. (6150) 


E .- .—— — E es 


AROPE PEITORAL 
CONTRA: 4 JAMES, unico legal- 
“ATOSSE 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
pr omptamente qualquer tosse por mais mve- 
terada que seja. 

Depositos nas pharmacias dos snes. -H, J. 
Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
e|Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão. 

(19) 
" Melacrome Labé 
TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL, 
PARA O CABELLO E BARBA 

O MELACROME LABE é a composição 

vegetal mais preciosa que até nossos dias 
[se tem descoberto, porque tinge instantanea 
e perfeitamente sem nenhum dos inconve- 
nientes de muitas outras. E' isempta de chei- 
|ro, não affecta a cutis e conserva o cabello 
e a barba em bello estado. 

Vende-se no Porto, deposito geral, 151 
rua do Almada, 1.º andar, e em todas as 
casas de perfumarias, em Portugal. 4 

DEP Sec 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 
C Salles tem casa particular para receber 
* hospedes, 13, Glasshouse Street Regent 
Str cet. 1 
LONDRES 


mente authorisado pelo 


nata 


(965) 


|Commodo para um hospede 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 65 
(1032) 


Hotel Leão Douro 


Praça-de Carlos Alberto n.º 124-—Porto 
0 abaixo assignado participa ao respeitavel 
publico, e especialmente ás pessoas que 
frequêntam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias:como. do estrangeiro, que este estabe- 
lecimento'lhe pertence por traspasse em globo 
que lhe fez o:snr, Joaquim Pereira Rozado, 


lem 30 de setembro proximo passado, o qual 


se acha notavelmente melhorado tanto em 
aceio' como em tratamento, e com sala de 
visitas commum, tendo: continuado a funccio- 


'|nar regularmente sem interrupção a conten- 


to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois: que ao serviço do mesmo 
continua a estar Francisco de Castro e a snr." 
D. Anna, antiga regente interna; por tanto 
o mesmo abaixo assignado espera a continua- 
ção da concorrencia das pessoas que transi- 
tam, asseverando-se bom tractamento o pre- 
“ços commodos, 
li Joaquim da Silva Villela. 


e cagtol SR pros E SSD 
Armazem em Villa-Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
' zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


com agua de bica e boa tanoaria. 
“ Prata-se na rua das Taipas n.º 89, 
| (6824) 


-—— o E did E! 


” Acções e inscripções 
OSE Julio da Costa, na Feira 


( (465) 


e companhias. 


— PROFESSORA. “|Vinho do Porto tinto e 


o chegada de Lisboa, ensina e dA 
e francez, tendo pratica de residir" tres 
“| annos em Pariz; quem, pertender dirija-se à 
Tt, em carta com as iniciaes 


| velho 
OÃO ARCHER, tua dos inglezes n.º 36, 


garante a sua superior qualidade. - (43) 


XOS. 


e S. Bento 
n.º 26, compra e vendeinseripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 


tem algum para vender, em garrafas, e 


(4810) |, 


.us as 


“BARROS | 
à, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 25 


FOVO estabelecimento de fazendas de no- 
vidade,que vende com grande reducção 
de preços,e entre ellas Kossak para vestidos 
de 70 centimetros: de largura 4200 réis o 
metro, cazimiras inglezas a 25400 o metro, 
glacés de cór a 15100 0 metro, cortes de 
zimira para calça a 13500 réis, veus e man- 
tas paraa Semana Santa, bordados, e sortido 


completo de porfumarias, merinos de côr a 
240 réis o metro e muitos outros artigos que 
vende com limitado lucro. 


dao) 
“ESPECIALIDADE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
1I0—PRAÇA DA BATALHA—11 


RANDE sortimento de côres, gostos, ta- 
manhos e qualidades. Venda a preços fi: 
(354). 

“Oliveira de Azemeis 
ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas( novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabellães, pautado: com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e; utensílios 
para: os mesmos, stearina, louça ingleza-.e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade; genebra bollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e hespanho-— 
ila, de dure mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
naie, agua de Colonia e. differentes perfuma- 
rias, cartas finas de differentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 


dem por preço commodo.. (435) 


Caldeira de vapor, 10 


cavallos de força 


ENDE- à uma nova com grande redueção 
do preço do custo e Bgerantação solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


e ço ço AESA e mm e 


Petroleo refinado “ 


IRECTAMENTE r ecebido, vende-se pe- 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 
do e mélhor, n'este genero; e, que, sem com- 
petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
commenda ao publico, com especialidade as 
latas para as casas particulares: preços os 


Imais reduzidos e modicos.. 


Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tant para 
a cidade, como para as provincias. (523) 


Petroleo refinado e utensilios para 


iluminações publicas 
ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al. 
mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sor Srtido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na; Regoa, Ponte do Lima, ete., cto. | 
Recebeu-se igualmente grande : sor tido de 
candieiros, de novo systema, para 1 eia rá 
rede e tecto, fi necionando com bom x results 
sem chaminé de vidro, e evitando & jális 
das mesmas. . | 
Depositos, na rua de D. Maria II, 29; e 
Carmo, 15. (1 ) 


Pato Fefiado 


Dº superior ' qualidade em latas e barris. 
Rua dos Inglezes n.º 82 e Santo Antonio, 
181. (O1TO) 


Venda de propriedade 
VENDE: -SE a grande propriedade sita na 
rua de Villar, em que actualmente rêsi- 
dem a exc.ma mar queza de Terena é exc.mº 
conde de Bertiandos, a qual se compde de 
grande casa, jnvdim, cavallariças e; pateos. 
aa -se do seu ajuste na mesma rua, casa 


º 130, com Pedro de Oliveira (1234) 


“Yenda de propriedade 


ENDE-SE a quinta denominada— Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 


“|Gaya, que consta de uma morada de 'casas, 


com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 


(290) 


n.º 19, 


“"Toma-se de aluguer 


o altos de uma casa de um andar em bom 
estado, ou um andar de uma outra no 
mesmo caso, ainda com poucos commodos 
mas com cosinha. Para tratar na rua dos 


Clerigos, 46. (1299) 


RSA 


1... 


É" JERdoÃo O : 


“a 


 N's almas generozas e caritativas 


viuva de um ofiicialdo exercito que mo-| 


rou na rua da Torrinha n.º 336, a qual 
os bemfeitores talvez se recordem della pelo 
muito que a soccorriam, vem de novo im— 
plorar a bondade de seus benignos corações, 
pois tem dous filhinhos doentes na cama e 
não tem meio nenhum de subsistencia. 

Mora actualmente na rua de Villar n.º 4. 


OAO Ferreira dos Santos procurou agra- 
decer pessoalmente a todos os seus col- 
legas e amigos, que se dignaram honrar com 
a sua presença o responso de sepultura, que 
or alma de sua tia, a snr.* D. Maria Emi- 
ia de Araujo, se resou na igreja de Santo 
Ildefonso, na noute de 22 do corrente. Po- 
dendo acontecer que involuntariamente dei- 
xasse de cumprir para com alguem este seu 
rigoroso dever, o faz por este meio, protes— 
tando a todos o seu sincero reconhecimento. 
Aproveita tambem a occasião para tri- 
butar seu reconhecimento ás confrarias de Nos- 
sa Senhora da Conceição e Soledade, pela 
honra que lhe dispensaram assistindo ao 
mesmo acto. F Ê (1297) 


OSE” Antonio Mourão, Joaquim Antonio 
Mourão, José Ferreira Moutinho e Anto- 
nio Pinheiro Caldas agradecem a todas as 
pessoassque lhes fizeram o obsequio de as- 
sistir ao responso de sepultura, que na igreja 
de Cedofeita, foi celebrado por alma de sua 


“muito presada mãi e sogra a snr.* D. Maria 


da Conceição Mourão, protestando o seu eter- 
no reconhecimento. - (1303) 


.-— — 


| A 2» 25 e 30 réis; abatimento por caixa 


dd. 10) por cento e sortidas 15, rua do Sou- 
to n.º 6. (1337) 


! o - 

J. R. de Sequeira 
Buinharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
ENDE a verdadeira salsa parrilha de 


“ Bristol, recentemente chegada de New-| 


(946) 


York. 
Sirgo de superior | 
| qualidade 
D Maria da Gloria Cerdeira Guedes Pin- 
e to, de Aris de Godim, ao pé da Re- 


oa, tem uma boa porção para vender. 
804, p ção T | (1327) 
EDITAL 
Direcção das obras publicas do districto do 
Porto 
Estrada dos Carvalhos a Espinho 
AZ-SE publico que no dia 2 de abril, 
pelas 11 horas da manhã, na adminis- 
tração do concelho de Gaya, se ha-de proce- 
der 4 arrematação de 4 empreitadas parciaes 
na referida estrada, a saber: 
1º Terraplenagens entre Santo Antonio 
“ea Povoa, pela quantia de—2205000 réis. 
2.º Construcção de £taqueductos na mesma 
extenção, pelos preços marcados nas con- 
dições. | É e 
3.º Construeção de 8 aqueductos entre a 
Boa Vista e Guarda pelos referidos preços. 
4.º Formecimento de 7:000 metros de 
pedra britada, » cla quantia de — 4905000 


réis. e, ] Ê “a 
As condições e projectos destas obras, 
estão patentes na referida administração. 
Porto, 26 de março de 1867, 
a 5 Alberto Costa, 
“Chefe de secção. - 
á Bo (1325) 


| - Obras da nova alfandega do Porto 
F'42-sb publico que, em virtude do regu- 
lamento das obras publicas, no dia 6 do 
proximo mez de abril, na secretaria das 
obras da nova alfandega, se receberão pro- 
postas em carta fechada, para o fornecimen- 
to de vinte e cinco mil pedras de canellas 
para o calcetamento da rua de Miragaya, 
segundo as condições, que estarão patentes 
na mencionada secretaria nos dias não san- 
tificados desde as 9 horas da manhã até ás 
3 horas da tarde. 
A base do preço para a licitação será de 
vinte e um réis por cada pedra, 
Porto, 28 de março de = cdi 
ne. F. José de Victoria. 
| (1326) 


 hicatro de S. João do Porto 
ATO domingo 7 do proximo mez de abril, 
Nas 11 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de, principia a pagar-se no cartorio do thea- 
e S. João o terceiro di do de 35000 
ré acção, e continuará nos seguintes 
dias santificados até ao fim dodito mez. 
" Porto e cartorio do  theatro de S. João, 
26 de março de 1867. 
“Os administradores, 
Manoel Alberto Guerra Leal. 
Joaquim Antonio da Rocha. 
Joaquim Ferreira da Costa Guimaries. 


MET a (1280) 
- 7 Ea 
SDS AVISO =. 
À companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes tem a honra de prevenir o 
publico que o novo horario approvado em 
data de 9 de março, com a modificação ra- 


A 


tificada pela portaria de 26 do corrente, se-|, 
rá posto em vigor desde o dia primeiro do | 


proximo mez de abril. 
"Este horario acha-se afixado nos logares 


“publicos do costume. ento 
Lisboa, 28 de março de 1867. 

O director, 
E. Goudchaus. 


= 
- 


(1315) 


| Arrematação 

A 5.º feira 4 de abril, pelas 11 horas da 
manhã, no caes da Paixão, em Massa- 
rellos, haverá leilio de 45 braças de corren- 
te de 1 e meia pollegada, GO braças de di- 
ta de 1 pollegada, 1 guincho dobrado, 2 fer- 
ros grandes, um dos quaes sem sêpo, 1 bom- 
ba de vapor para baldeação, 4 cadernaes de 
ferro, 2 moitões e 1 chapa com 2 rodas de 
cadernal, e outras miudezas, salvadas do va- 

por «Corinthian». (1330) 


FALLENCIA DE: RR COELHO DA| 
| “SILVA, DE P NA x 


O curador fiscal provisorio convida todos 
os snxs. credores a comparecerem no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade pelas 
12 horas do dia 10 de abril, designado pelo 
snr. juiz commissario para se continuar a 
verificação quando appareça reclamação, for- 
mar-se o contracto de união, e deliberar-se 
sobre o alhear-se em praça publica toda a 
massa em globo. 

O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

(1338) 


Nº dia 4 de abril proximo, pelo meio dia, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder à arrematação do penhorde 60 ac- 
ções do Banco Alliança, a requerimento da 
gerencia do mesmo Banco, com audiencia 
dos curadores fiscaes da massa fallida de 
Joaquim José Rebello Lima, de que é escri- 
vão Lessa. 


O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(1116) 


—— — 


— om 


Nº dia 1.º do proximo futuro mez de maio, 
pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações, que se fazem nesta 
cidade do Porto, na casa dos tribunaes das 
audiencias, sita no extincto convento de 5. 
João Novo, se ha-de proceder á arrematação 
dos bens de raiz seguintes: — Na comarca do 
Porto, freguezia de S. Christovão de Mafa- 
mude, uma quinta, sita na rua da Bandeira, 
que se compõe de terra lavradia, com arvo- 
res de fructo, e vinho, formando differentes 
campos, em taboleiros sustentados por com- 
bros, agoa de mina, e as vertentes do tan- 
que da fonte publica, eira de pedra, casa da 
eira, e casa do lagar, com um lagar de pe- 
dra, e todos os seus aprestes, casa para ca- 
zeixo, aidos, palheiro, quinteiro, e entrada 
por um portal fronho, que está á frente da 
dita rua da Bandeira, aonde tem o n.º G6, 
ec uma janella ao lado do portal, e todas as 
mais pertenças; confronta do nascente com 
a estrada publica, do poente com José Luiz, 
do sul com propriedade de Antonio Thomaz 
da Silva, e do norte com propriedade de Ca.- 
bral, negociante, morador na rua dos Cleri- 
gos; de natureza de praso de vidas, avaliada 
livre de cultura, reparos, fôro de 95 alquei- 
res de centeio, 6 gallinhas, e em dinheiro 
63400 réis, ao senhorio emphitenta os her- 
deiros de João Correia Pacheco, e laudemio 
de 40-1, a Alvaro Leite Pereira de Mello, 
na quantia de 1:0005350 réis, isto poç exe- 
cução que pelo juizo de direito da 2.º vara, 
e cartorio do escrivão Simões, promove Dio- 
go José de Macedo, negociante, contra José 
da Cunha, ambos da freguezia de S. Chris- 
tovio de Mafamude, E" escrivão do juizo da 
praça Santos Lima, (1302) 
ELAS 11 horas do dia de 5.º feira 4 de abril 
proximo, no Tribunal do Commercio, no edifi- 
cio da Bolsa, rua de Ferreira Borges, d'esta cida- 
de,'c à requerimento de Oliveira Guimarães & Al- 
meida se hade proceder 4 arrematação com o abati- 
mento da 4.º parte de 58 pipas e 15 almudes de vi- 
uho das marcas e novidades infra relacionadas que 


foram recebidas da casa de Carlos Luiz Gubian fi- 
lho & C. ; 


Preço por 

Lonvações | «que vai 

E s À praça 
1901 1 Pipas 2.0. cs ae 1303000 973500 
1862 € TD Tp 855000 633750 
1862 St BROS Mobis 953000 715250 
1862 = O OZ A dee e 10038000 153000 
1863 5 » S9-8..... 755000 563250 
1863 € DO urofe to maleta 853000 633750 
11863 * e Sib Ee RA 905000 673500 
1863 Romarigo 2......... 903000. 673500 
1863 DE Ota é ee 903000 673500 
NA +»  0-5-4 2003000 1503000 
» 6 PR ART 1003000 - 753000 
» O Do Dip veste 00 1405000 1053000 
ARO Tor DATE bista 1208000 903000 
» O Ds Orcs 1253000 9383750 
» 7 SR: pr e 1205000 908000 
» 8 » 4 re se a Bra 070 1503000 1123500 
VB aid o Dus pdoe 1005000 153000 

58-15-0 


A arrematação será feita em lotes conforme es- 
ta relação, e à vista das amostras que se acham no 
cartorio do escrivão do dito Tribunal Mascarenhas. 


(1286) 
RELO juizo de direito da 2.º vara, escri- 
vão Salgado correm editos de 30 dias a 
contar de 15 do corrente, a requerimento do 
arrematante Antonio Ferreira dos Santos, a 
chamar toda e qualquer pessoa ou credor 
certo e inserto do executado João Nunes de 
Sousa Junior desta cidade que se julgue com 
direito 4 propriedade de casas de um andar 
e outra pegada terrea e mais pertenças sita 
na rua do Bomjardim n.º* 826 a 830, para 
que o venham deduzir ao seu producto exis- 
tente no deposito publico, na execução pro- 
movida por José Paschoal Galvão de Mello, 
sob pena de lançamento e de:se julgar a di- 
ta propriedade livre e desembargada para 
elle arramatante, | A 
— O solicitador, 
Valentim Vieira Cromes, 
- (1305) 
— RE Em dh tado mo ma O) aro E A 
UIZ de Sá Osorio, marechal reformado 
do exercito, na qualidade de administrador 
legal do casal de sua mulher, annuncia por 
este modo para os effeitos legaes, a fim. de 
que nenhum dos cazeiros, arrendatarios, ou 
foreiros paguem cousa alguma á dita sua 
mulher D. Maria do Carmo Barboza de Sou- 
sa Faria, d'esta cidade, ou à sua ordem, soh 
pena de pagarem segunda vez, visto que en- 
tré o annunciante e a referida sua mulher 
se vae tratar em juiso da questão de admi- 
nistração do casal d'esta. ei 
E para que ninguem dos interessados 
possa no diante allegar ignorancia se faz o 
prezente annuncio. 
Porto, 29 de março de 1867. 
Luiz de Sá Osorio. 


(1324) 
Q'rERRCE-sE para o governo de uma 


casa uma senhora. Santa Catharina 65, 


(900) 
A UEM precisar de uma ama de leite, falle 
na rua Nova da Restauração n.º 90. 
| (1322) 


Da 
RECIZA-SE de uma criada para com- 
pras diarias, e todo o mais serviço de 

uma casa, exceptuando o cosinhar, na rua 

dos Bragas n.º 206. (1307) 


—... e. ce 
.— 


À ei precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (126) 


LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. 
Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


— e——- — E —— 


LUGA-SE um armazem na rua do He- 

roismo, dentro de barreiras, que póde 

levar 300 pipas; quem o pertender, dirija-se 
à rua de Sacaes, n.º 2. (1241) 


t 
TPENDO. fallecido o xeverendo Francise 
2 TA. ATP PII MS Sta! 

José da Silva Conta, uso-fructuario qu 
era de duas propriedades de casas sitas na 
rua do Bomjardim com os n.º 303, 305, 307, 
e 311, e bem assim de outra propriedade de 
casas sita na rua dos Caldeireiros n.º 83 e 
85, que pertenceram a seu tio Antonio. José 
Ferreira Conta, o qual no solemne testamen- 
to com que falleceu no dia 4 de novembro 
de 1843, determinou, que as mesmas pro- 
priedades fossem vendidas por esta Santa 
Casa logo que fallecesse o referido uso-fru- 
ctuario d'ellas, e o seu producto repartido enr 
tres partes iguaes, applicada cada uma con- 
forme a sua disposição testamentaria; por is- 
so a mesa da mesma Santa Casa faz saber, 
que no dia 11 do proximo mez de abril, e 
pelas 10 horas da manhã hão-de arrematar- 
se na sala das suas sessões as referidas pro- 
priedades, cujos titulos, louvações, e condi- 
ções de venda se acham na sua secretaria, 
onde podem ser vistos e examinados todos os 
dias não santificados desde as 
da manhã até às 3 da tarde: E como uma 
das tres partes do producto das mencionadas 
propriedades tem de ser repartida em partes 
iguaes por todos os parentes do testador até 
ao 4,º grau inclusivamente, a mesa convida 
tambem por este annuncio todos os que se 
julgarem com direito a serem contemplados 
como taes, afim de que se habilitem em jui- 
so, € apresentem à mesa o titulo da sua ha- 
bilitação. 

As referidas propriedades poderão ser 
vistas: todos os dias não sendo santificados 
das tres horas da tarde em diante. 

Porto e Santa Casa da Misericordia, 27 
de março de 1867. (1270) 


RA uma grande casa na Foz, si- 
tuada na travessa do Paraizo n.º 26 a 
50, com-commodos para numerosa familia, 
boa cavalhariça e cocheira, agua e quintal. 

Para ajuste trata-se com o snr. Jorge 
Shaw, agente de leilões, na travessa da Trin- 
dade. (1261) 
pn um caleche, um dog-cart, uma 

parelha de egoas castanhas e um caval- 
lo russo. 

Praça da Trindade 17. 


(1285) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 

render 5 por cento; falla-se com o snr. 

Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na 
rua de Sant'Anna com os n.º 1, Se 5 
Quem a pertender póde dirigir-se á rua Nova 
de S. João n.º 116, onde os titulos estão pa- 
tentes. (875) 


TINHO branco velho muito bem tratado, 
vendem-se 50 pipas por preço commodo 
para liquidação: ou se troca por vinho tinto 
que esteja nas mesmas condições; convindo 
dirigir à rua das Flores n.º 32. (1098) 


a ei 


AS lg, e presuntos de Westphalia, ulti- 

mamente chegados. Vendem-se no gran- 

de deposito, largo de S. Domingos n.º 37. 
(818) 


-— tea eme 


ENDE-SE a casa de quatro an- 

dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. (1089) 


=——— = e —— —— e ——— ee ——— mm ep 


a e e 


———— — e ——— e ss a 


NEGOCI 


e ' y ' cs ' Ea tá 

l.mº e exemº snr. D. Mendo Vaz Gue- 

des, tem no Porto negocio 'de seu inte- 
resse, na rua do Loureiro n.º 50. 


O dia 4 e 5 do proximo mez de abril na 
travessa da Picaria, na casa n.º 17 se 
ha-de proceder a leilão de varios trastes, quin- 
quilherias e madeiras dê diversas qualidades 
que há dota principio ás 9 horas da ma- 
nhã; e findar ás 4 da tarde. - (1304) 
AR que se presta a servir de 
interpetre às pessoas que tenham de 
visitar a exposição universal e que não saibam 
a lingua franceza. Quem pertender utilisar-se, 
dirija-se á rua do Bomjardim,306. (1186) 
Machinas de costura 
| DE SINGER 
Já não é um problema a utilidade d'estas 
costureiras mecanicas nem tão pouco a 
facilidade de as comprehender. 
Já são numerosas as familias que as pos- 


suem, e são muitos os industriaes que as ex- 
ploram com proveito e satisfação. | 


Nada mais agradavel do que ver o ser-|. 
viço de sete horas reduzido a uma e com: 


perfeição inimitavel à mão. 


Às machinas de Singer cozem toda a qua: | 


lidade de fazenda, fina ou grossa, devagar ou 
depressa, sem exforço algum sensivel; nada 
mais suave, mesmo para, as pessoas mais ex 
haustas de forças. Singer proclamado o bem: 
feitor da humanidade veio arrancar ao tra- 
balho arduo da costura milhares de victimas, 
substituindo pela sua machina ao alcance de 
uma constituição debil e de uma limitada in- 
telligencia um serviço moroso e enfadonho 


por outro cheio; de interesse e de uma rapi-|- 


dez maravilhosa. , 
As machinas do Singer fazem quazi toda 

a qualidade de custura;brevemente vai appa- 

recer uma para fazer casas de botões. 
Deposito d'ellas e agencia 


RUA DE S. MIGUEL N.º 


20. 
- Doce de .chila 
ENDE SE no recolhimento-do Ferro, ao 
Y Codeçal: decalda a 200 réis; seceo a 240 
réis cada 459 grammas (arratel). (1236) 
Pomada do dr, Queiroz 
RES mfallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
Santos, rua de Santo Ildefonso n.º* 61 a 65. 


Deposito geral na pharmacia Rosa, rua de 
S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


“ Pilulas Vegeto-Purgalivas de - 
k Palacusoumay | 
ÃO o melhor purgante, e não só dão actividade 
aos nervos, força aos musculos, restauram as 
forças, suavisam as dóres, attenuam os padecimentos 
do coração; como é util tomarem-se pela Primavera, 
Estio, Outono e Inverno, e antes de usar dos banhos 
do mar, de caldas, otc. 


Vendem-se em casa de Pinto, Loyos, 38; Mou-| 


ra, S. Domingos, 44; Araujo, rua Formoza, 331; Le- 
mos; praça de Carlos Alberto, 31; Barroso, rua Di- 
reita, 53, Villa Nova de Gay. (992) 


9 horas!» 


culo a ca ada 
- 
2 o! 
q e , 


+ 
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——— = q Ea , . d 


-— Caítas de jogar - 


NNTA ruá da Ponté Nova n.º T2 fabricam-se 


FATO FEITO & Mo ES. au | 


abatimento. Rua de D. Pedro n “32. (546) 


n.º.2D. 


“LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 
— SÉDE EM LONDRES - é ças 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital 1b. 1.500:000 —Pago lb. 540:000 | 
ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 

Descoiita letras de cambio e da terra. 7 

Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. ? 

Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 
do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. vo (441) 


" DESIRÉ RAHIR 


É nor o seu escriptorio de commissões c agencias de casas estrangeiras na rua de Cedo- 
feito, n.º 92, 1.º andar. ; 

No mesmo escriptorio se acha um deposito de fazendas francezas e inglezas, che- 
gadas ultimamente, assim como um sortimento de objectos de azeviche verdadeiro, 
sendo pulsciras, cintos, broches, brincos, cadeias de relogios, fivellas para cintos, guar- 
nições de vestidos, collares, etc., da ultima novidade. dp 
A «Revalescitre du Barry de Londres» continúa a vender-se no dito escriptorio 
por junto e a retalho, e tambem se remette para as provincias. (1073) 


ee o o — se. Dl e o a, 


MACHINAS DE COSTURA. 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING C: 


AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze 
annos poderá com duas lições costurar. ! 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno à vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzir, etc. 

As machimas de familia são de meza simples, com cobertas ou em armarios, tudo 
mais ou menos aceiado. 

As machinas industriaes são todas de ferro, maiores ou menores segundo a especiali- 
dade do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para 


saccaria, vellame, etc. Vendem-se na 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


(621) 


—— ——— e —— e—s 


CHAPELARIA FRANCEZA FABRICADA A BRAÇOS 
SICART ** GIROD 
Rua de Santo Antonio, 245 


PORTO | 
(ANDA e variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor. 


(648) 


PHOTOGRAPHIA TALBOT 


145 —RUA DO BOMJARDIM — 145 
AZEM-SE retratos desde o tamanho natural a microscopico, todos os dias das 9 ás 3 
horas. O director d'este novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr, Ken 
(celebre photographo em Pariz), garante aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. 
Preços modicos. | 


EXPORTAÇÃO : IMPORTAÇÃO 


Me. 


— A. Salas, ta bosta ue 
Director e 1.º operador. roda). >t20 (4) 


Grande deposito de calçado 
OSE! Novoa, hespanhol, rua dg Santo An- 
“tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 

zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 

ital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 


“Grand Hotel Nuevo . 


» 32 07 “DE: zm 
8  ENPANA Y AME Cs 
" 56 -—Rue de Lafayette --56 


PARIZ 
OTEL moderno situado en la mas centrico y 
bd. mejor calle de Pariz montado para los três Por- 
tuguezes, Brazileios y Espaioles com buenos apar- 


tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaiia y| por preços muito commodos. (1277) 
Portugal. Los dueiis que son Espaiioles compren-| — ERES 

den el Portuguez, por lo parecido de las dos len guas Carvão e garrafas 

y el habito del trato con los srês Portuguezes y Bra-| qa ro | der carvão arandos a E % 
zileãos que viven en este hotel. (964) para vender carvão graudo proprio para 


machinas a vapor, tambem garrafas de 


e Obras de ferro Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 


RANCISCO A. Rodrigues & Irmão, Fer-| t, e brancas de 7 ao gallão, 

nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 

um novo deposito de camas, lavatorios de 

ferro, envernisados por novo systema, assim 

como de fogões de todos os tamanhos e qua- 
lidades. - 

Tambem fazem ferros de brunir a vapor, 


de ferro batido. (897) 


- Aula de commercio 
FETHODO «Deplanque», adoptado nas 


eua ob todiianto moetioo ei, cipntramlda va): 
No largo de S. Domingos n.º 81 
FRUNTA superior para typographia em bar- 


por 28680 réis cada um, e pedras de diffe- 
rentes tamanhos para lythographia. (1306) 
LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 


1." 


td. aulas de Pariz. , na) 
“* Prelecções: «Manual do aprendiz de com- “(881 
mercio». o TIE E 


Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila: [n ANNUNCIOS M ARITIMOS 


- Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- ma en 
ta as quaes ha um bom professor. Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Principia a aula ão escurecer. | - Navigation Compani Limited 


o-J9. = | | O € 
Rua Formoza he de TOGO Asdvedo) Rio de Jneiro, Monte-Vidco e 
o Lya MO LABOVCAO Bucnos-Ayres 


Malmerendas n.º 132, 


9H, SUMILEO (460) 


OLLEGIO para meninos em Braga, recebe AE: oa RP EANTCURS 
) ainda alguns alumnos, internos. Os pro-| Nedtafamasaseeçe= de 1397 tonclladas, 
grammas e informações podem ser procurados seo Peel, que se espera de Liver- 
em casa dos ill.no* snrs. Manoel José Rabello, | Pºº! ai a li ] 
consul'do Brazil, rua da Boa Vistá n.º 230; cos de 2 e 3 camaras, o 
Antonio Joaquim de Andrade Villares; “rua ag 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) | land Laidley & €.» 
ço 


| 23, rua dos Inglezes, 1.º andar, Porto. (1308) 


Pernambuco Line of Sleamers 
- Para Pernambuco 


Descarregando dentro do porto 
E mancá - SR ETA 


ee 


FURTADO | 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Interhacionul )' 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1 ps 

e: "CL qr 


3 DAM DENIS é pais» em poa 

Oi oa, 0 paquete inglez 
ke. — OLINDA — de 630 
- . toneladas, commandan- 


. o“ o 7 fe pata - aa e ADE 
A ma do Almada nº 00, Lº ambi; do pel do 88 de 
De MAM - io di Tara 4) raca és 44 Tem múito hoas accommodações para passagei- 
cal, ou cal cosida, de Mogofores e Arigê,| vos. Mi vOnvs no tab im pç | 
sendo esta ultima muito superior à da Figuei-| | Fara carga ott pas 
ra tanto .em branenra como gm qualidade, 0) dos Trslezes, 1º andas, Porto O 1809). 
aquella igual 4 que se está empregando nas| "12120000 l | 
, a ] . , e : 
obras da nova alfandega, a qual tambem é Dubtm e Glasgow | 
empregada com vantagem em obras hydrau-) És chnaaifcia sdnis ORNaNCE inaaai 
licas. do — (915) | (dE ALEXANDRA-, ca- 
So 1 “= pitão R. Carnegie, es- 
 pera-se aqui para sahir 
até o dia 6 de abril. 


gados 


boas cartas e vendem-se por preços com- 
modos. ++ tau —- (5048) || 


signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(1289) 

om Cadix 
O vapor inglez— 
GENERAL LEE —, 


MACHINAS 


ARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
(5924) 


(1288) 


15200 até 15700 réis, e calçado de creança| 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º a 


ris de 6 k. 500 grammas pezo liquido| 


BS miguel, a casa n.º 334; tracta-se emf 


Para os portos aci- | 


efa ptepriadra 05-oRestas io mu o) ma sairá depois de|' 
“O Instituto Bracarense DO cqnca demora em Lisa 


et Am 
commodações para passagei-|. 


Para carga ou npssRgéiros tracta-se com Gar- | 
; Lisboa; ou A. J. Shore & C.2,| % 


Sahirá depois de |- 


te R. Beeley, que sc es- 


“Para carga oil passagem trata-se com Garland | 


em 


ER a ame 
Liverpool 
pão) sstsmo 44 Bic MOTAS CUM 
4.45 Taca 


te; : cama) vapor inglez— 
CINTRA — , capitão 
Loyd, sahirá com bre- 


vidade, 


Consignatarios Alex. Miller & C., rua dos In- 
glezes n.º 73. E ] (1310) 


Liverpool | 


ar 


7 Prego SR 4 EA pare Eder 
Ee —, capitão 
/. | Nus kh. Joy, sahirá com brevi- 
e) mm, dade. - A 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (1228) 


Glasgow 
COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
sbnds fis O vapor iuglez— 
Ea FITZ WILLIAM -—, 


capitão R. W. Pearson, 
espera-se ' brevemente 
| para sahir por estes 
E e anão” dias. 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. - esto E (895) 
Hull 


VIA CADIX k 

A sahir nos principios de maio, à 

escuna ingleza—VULCAN— capitão 
Jolm Crackell. 

ir Consignatarios Alex. Miller & €.º, 

nglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 

- (1290) 


Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
“À escuna ingleza—ALARM—, 
capitão James Langford, a sahir com 


brevidade. 
aa sito (1188) 
ara carga tracta-se com os agentes Alex. 
Miller «& €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Cork 
- À escuna ingleza — ROSE— 
capitão James sahe no principio do 
Rn»? mez de abril, A VISITS 
E o desda 60h; 


| nburg & St Petersburg Town p 
pda 


pm dd escuna ingleza— TRIAL — 
Aw 190 tonneladas, Al no Lloyds, capi- 
Wa” tão George Churchill, sahe em prin- 
cipios de abril por ter a maior parte 


de carga prompta. ” (1135) 
Hull io care 


COM ESCALLA POR FALMOUTH' 
ke Dé A escuna ingleza— HARVES 
MAID—,de 90 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. (1136) 


Londres | 
| O brigue ope O —capi- 
"tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 
pta. (1137) 


Bremen 
“— A escuna hanoveriana=ATMUTPH 
CATHARIENA—, capitão x x x sahe 
com brevidade.Recebe-se só carga de 
pezo. - | (1138) 


14» 0 
Leith 
A escuna—-BERTHA —capitão 
Bass, sahe no fim do corrente mez de 


arço, 

a qW , e ” 
Londres ces 
“ap A escuna ingleza—ROSE & MA- 
A RY—, enpitio W. Thorrol sahe com 

? brevidade. ido Cortina sa À 

(974) 


- Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49. ado 


- Copenhagen & Stockholmo 

dy ess - . , á 

po dE O brigueinglez—TWEEDSIDE—, 

FREE cap. J. W. 
E de abril. 


- a “” A 
o “a. =" 
. Da) 
" “ — 
io ur A us 


143 45 04 


aterson, à sahir até 15 
: UsaSE 

5) E th 4 A Ligo s e 
as USINA escoa hanoveriana—ANTO- 
.s a 4 ” . , Lo f o! 
ENTRAR NIUS—, cap. A. Gonningen, a sahir 
Ria ate o fim do mez. . Gt 
RESEEE E= Sd fo Me Ha Re! é» ). 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Junior 


C.: 


e. + q "a 
orrkoping 
À escuna sueca— HOPPET —, 
capitão P. Denigluda, a sahir por todo 
o mez de abril. ralo Ba) 
- Consignatario C, J. Schneider. . 
; 1º Db adre sá 130) 


“.. 


a q e - 7 . - e fo. 
? Rio de Janeiro 
A barca—FLOR DA FEITOZA 
Wo — vai sahir com muita: brevidade. 
Rem” Esto excellente navio torna-se recom- 
Es mendavel pelo bom tragtamento, bg 
commodos e grande capacidade que tem a os 
'snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
Recebe carga e passageiros a pagar;aqui ou no Rio 
de Janeiro: tracta-se com José orreia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio, a en- 
trada da rua de Cedofeita. (1028) 


t+ 


Ra ter o carregamento, promp 
assageiros trata-se com Florindo José Teixeira e 
arvalho-—Porto, rua de D. Pedro n.º 12. - (1055 


Rio Grande do Sul e Porto-Alegre «> 
mede A barca --BEDMAR- sahirá 


a ambos os portos: traeta- 
a Tel. 


Domingos n.º 62, 1.º andar. - 


15H UE NA % q! 

10 Grande do Sul. 

| + O prtacho — GARIBALDI —, 
acha-se quasi prompto à sahir em di- 
1” reitura; ainda recebe alguma cargh e 
REM passageiros de prôn. Trata-sé-com 

a Fonseca Moura, S. Domingos n.º CAR 
Daniel & Irmão. o oro (687), 


“4 a + 


) 
LbOt pt 
T Pernambuco | BD À 


À barca—SEGURANÇA-— vai 
, $ahix com brevidade, logo que o tem- 


po melhore, | | 
REZA Para carga e passágeitos traótia- 
se com Soares, Irmãos, no largo dosCorreio n.º 111, 


| defronte da fonte dos Ferros Velhos... (851), 


CS (EO VR E O A 
f' f Pa Pá : ,OF PET DD ML 


“A barca—FLOR, DO VEZ —es 

a sahir de Lisboa Es à Port Pora 
corga e passageiros tracta-se com 
Mm Tulgencio José Pereira, rua de Ce- 
ita n.º 298,00 000 50 (1115). 


PeLQe cora 


H A sahiy de Lisboa com. a maior 


brevidade o muito veleixo e bem co- 


nheeido brigue—VTAJ Eira 


E AN 


ECA? 


PRE o pitão- Vasco. Quem quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se à rua das Flores n.º 51 ou cm Lig- 
boa a José Joaquim das Neves. - (1079) 


Responsavel M. 8. Car ueja Rise; 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baix nº 108 


